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ORGAM OF'FIC!AL DO ESTADO 

.JOAO PESSôA - Sexl:.-frirai, 2G de j u lh o de 19~~, 

UM TYPO DA AMAZ ONIA NOTAS POLICllES 
Re~essa. de ffiquerito JUSTIÇA ELEITORAL 

TRIBUNAL REGIONAL DE .JUSTIÇA (Copyright by Co1rpanhia Edi_ l tempcst::ides, naquel!cs lag. os, .,;;emprc 
tora Nnc1onJl. Exclus1v1dadc no de con~equencias funestas 
E::tado da Parahyba para A O caboclo reconhecera. um pau na-
UnJã.o). quella arvore, que era qualquer coisa 

cerno um farol á entrada de um porto 
l)€ng·os1~s1mo. 

O delegado de p01icia da capital 
communicou ao dr. chefe de policia 
haver remettido ao dr. juiz de direito 
da l. • vara desta comarca, o inqueri to 
instaurado a respeito de um accidente 
no trabalho de que foi victima o ope_ 
rario de nome Rogerio Gomes da Sil­
va, quando trabalhava em serviço do 
sr. Oswaldo Tavares. facto ocoorrido 
nesta capital. á rua Diogo Velho, em 
cutubro do anno passado e só em dias 
deste més chegado ao conhecimento 
daquella delegacia. 

PARAH YBA 

nii.o itomar 
consulta. 

v;~to~. etc. 

conh4cimel'lt.o da 
ELE ITORAL DO f::STAD0 DA 

1 Jut"isprudencia Com,ulta P.rasiliano Laurin(), diredor do 

NUNES PEREIRA Acco rdão n.v !t:l P11rti<lo Prosrr~,,i,ita ,le-.tl! E."u1.do, t:m Pian­

Mas não se strvira para isso da vis-
No labirinto fluvbl d;i, Amazonia, ta e sim do olphato. PrOCe<lAA TI. 11 

Cla~sl:' 5.~. 
1 IO. 

Nat ureza do proce-uo: 
ln.a;cripçâo dta eleitora Jvonet­
te Jatob:i ,le Carlv:i.lho. ,1:.1 

era ao leme de trn1 paquete do Lloyd Aspirando. a largos pulmões, todos 
ou de wn simples gaiola. da A. R. C., cs cheiros da brenha. elle distinguira 
ora numa igarité possante ou numa o que aromatiza O oleo da copahyba e 
fragil ubá. a figura humana. que mais identificara a estranha baliza que um 
ncs impressiona. é inicialmente. a do Codigo Mar-itimo, de uso individual, 
Pratico. collccará 1fe. perspectiva d'Agua e da H ospita).Colorua ·•Juliano Moreira" 2.• 1:ona (Maman~ua1,t-J, r,nra 

Gemo uma divindade daquellas Selva! effeito de re-vi«ão 
aguas, turbilhonantes . .encachoeiradas E n:ais: sabia estarmos proximos de O director deste estabelecimento R.-Jo.ttor: - Dr Antt,nio 
ou serenas. o Pratico desdobra a sua terra firme e ma~ proximos do furo communicou ao dr chefe de policia Gue:dl' 14 

personalidade, consoante os imperati- por onde chegaríamos á co•ta do Ama_ haver alli fallecidc, ante_hontem. a in ­
Yos da acção que se lhe exige, de modo zonas digente de nome Ca.rmelit:1 Gomes, 
verdadeiramente maravilhoso. A ·s remadas vigorosas de quatro ho- precedente d?. Ilha Indio Pyragibe e 

Sua intelligencia e o seu self-contro- mens. no rithmo largo e alegre das asylada em dezembro de 1934. 
Je, parecem, á. primeira ,·ista. que nelle faias. em breve abicavarnos no trapi-
marcam, tão somente. as caracteristi- che submerso de uma feitoria. Mul tiplicando dinhei r o ... 
c~s de um typo de cab.oclo de estranho I Horas depoi.s, entravamos na calha Os espertos todos os dias estão cre_ 
vigor humano. do A1r.azonas. ando novidades em sua arte. 

Mas, em verdade a taes fôrças se Agcra, em campina Grande, acaba 

!~~~r~:· ~oªn~º.b~z;~~.~ ,~asd:;_t~~!fs Coisas que os bichos não efd~~r iJf~~~!d~;,~:ãJ~; <kJJü~~~ 
~~f~~t~~~dentes mstmctos d0 homem sabem ~!d~eg~a fl~;r~~Jg00~u~~:gsf~;::~: 

A leitura prompta e aguda das cons_ t Copyright da u. J. B., para em 100$000~ 
tellações, arabescando o concavo do ''A União .. ). O referido larapio, de cuja esperteza 

ft1 qt~~p~~~ri~i: Durwal de I\lagalhães Lima ~ãaois ~~m~~:rad~~i1:áo d:~:r~~t~~ 
por si só não bastariam ao arrojo das o homem desconhece O proprio ho- da cuidadosamente, de modo que, a 
sua.s subidas cu descidas por cursC)s mem. As deficiencias da n:.ecticina quem não estivesse prevenido e que jé. 
dagua que ainda não attingiram a tão e da psychologia revelam. a cada pas- por isso procW'a"'se averiguar, passaria 
citada decrepitude melancoD:::a. da so. que pouco s::ibemos dos rnysterios despercebida a falsiffcação. 

O Trihuna l Reiional 
mandnr cnncd lnr a i11.,cr i1,1('ií.o. 

Vh,tos e<-te~ 1111to~. <"l Trihuna! Regional 
re~olvt:- cuncellar a in:.icripçiit) ola eleitora 
lvonette Jatobll de Cun•o.lho, 1o0r quanto 
na petiçii.o de qiiali.ficação houve omi" ti.o 
do c.>-tado civil •la r11ialificnnd:i. 

A Se<:returiu promova o 
canccllamento 

d, 

T1·ibunal Region:il de Ju<:tiça Eleitoral 
do E,tad(• <la Parahybu, .Jot,o Pt"~.-,a. J 
de julho <IP 1~11:i 

1 a,· .. 1 Pauto Hypacio da S'ih·a. 
dente. 

Antonio <:. Guedes, r1:lator 

Aceordii1J n." 

Proces,o n" 20L 
Cta~"e fi.• de ~cripçã.o de Davi.s e do corr:mentario do no•so corpo e da nossa alma. Os me- O delegado de policia daquella cida_ 

de Euclydes da Cunha. dicos cc1itinuam a ser O multi-secular de apresentou o dito individuo ao dr. 
Todcs cs recurses e todcs os F,>nsina- armazem de p.:'1.nrndas da hwnanid-a- chefe de policia. a fim de ser entregue Natu reza do procesRO: 

có. i;i o juiz J,c,dc tran .. portar-~e aO"J di,-. 
tricto" a fim dtc" qu.alificar e in. crever t-lei­
tore.:i. "'em rer1ui.s;içio ,la.~ 1,arte, com pre­
juiro do". qualificall(Jo, na ~t.~e da zonu 
tc-le1toral. 

Acoordam em 1·ribunal Regional não to­
rnar conhecimt:nto da consulta, uma vez que 
o con,..uh.·nte não e-;t:i comprf.>h~ndido no 
numero daquelle,,, que pela letra h do art. 21 
do C()digo Eltitoraf t~m e,,;ta faculdade. 

Pelo citado artigo, ,;ornente u autoridades 
publica,; e o.-. i,arti<lo, político.:. podem di­
rigir con,ulta~. como j;j tem decidido e~t~ 
Tribunal em iurisprudcncia, unanime e, r~­
peti<la em \·a riu, julj:(ado,. 

João Pe;;Q.(rn, 10 di• Julho de 193~,. 
(a~;;. J Paulo Hypadu da Silva. prc~:. 

dente 
Souto 1,faior. rt>lator 

Accordão 

Proe~so n_ 0 146. 
CJa,,~e 5." 

.Sa.tu rezll do processo· 
Inscripção da eleitora Jo,e-r,h:. 
Maria <la. Silva. ela 3.• 1.c11u, 
( It.nba}·ann l. fallecid:i. 
effeito de eicclu.,ão 

Relator: - Dr Horacio cl~· 
Alrneid:i.. 

O Trihona.( Rl'"llional 
ordenar a t":1:clull.Ko 

rHolvc1 

mentes 1que uma longa praticagem lhe de soffredoi:a; e O froidi.smo, ultimo ao dr. juiz seccional aqui, em vista de q,nrnltn do juiz el('ibor:1! 
ccnfisse. - com marujo5 ingléses ou prodigio em materia de estudo da se tratar de uIT'. caso affecto á justiça ,la 4.' zona (G,1arnlifrui. ~i Re-lal:idos e discutido~ e~tc, nuto~ de eic 
germanicos, em navics modernLssirnos, alma, é confessadamente uma hypo- federal. ric. ,iJo~ de qual'tricuçii~ en- clu~ão da eleitora J0<1t>Pha Morin do Silva~ 
por oceanos e golphos e arcl)ipeLagos tliese, apenas mwto engenhosa. trndo." no curtorio nté o dia da 3.• zona, Itaba~·una, por motivo de tal~ 
e atclls, - não e, forrariam com as Felizmente todo O mundo concorda Est ão invaãíndo o trem l." d..-, corrente e jukndo lecimento devidamente compro\·ado por 1:1t-

aq~~~fg:eJa ~:i:ioqui~1cfetN~~~e~~ ~:~
1
h:d·o é /~e:~f~ Ú sr· inspector do Trafego da Great ir::~ d;r~e i~t:~·rip\~~~ ,~~:~~fic:\;Li~:.. auto<: QUe foram obsí"r• 

ft~;~. ~ºa ~ue~1~~- penetrar. E' um trabalho a :af~~np:J\~idgf~\~~~Yd:ri'c: ·ci!e~eel~: xi;:,.t~;i:<:ã~ De~. Flodo:.r- ::i1::ii:~~:i~ e~:it!;:~::ii1a~e::e l~:~~~ear;on~ 

~l~Ce~-c~:a~~. flcresta submersa de qual_ Quant-0 aos bichos. decretou-se que, a;raªt~~~,d~~epocrt~~e~~~~et:'r~~~d~ cio il:i Silveira t~,~:~!~d~ ll:,:1t,:er 
0
:nt;:t:1º .do Tribunal 

E issc para não citar a aventura al- .il\o~ci1~c=~cmi/~:~. n~ 0 trem em sa.nta Rita, invadem os ca~ 0 Trihun~I Reirionnl re.soln• Rc11:ional em ordenar r1ue do \jUadro dos 
lucinante de uma dagem pelo Purús rém, apreciando as acrobacia,; de u~a ros de primeira. provoca.ndo aborrOCl- re~ponde r .u con11ulta. de.ela- d~itores <la referida zona .st:Ja e,i;cluida a 
acima ou rios que com ellc empare- pulga, apavorada eom :i. perspectiva I mez:itos ~.os sr~. passa~e1ros. alem de r.a~do que 011 pedido! de qua - 1 ncima indicnda cnncellan<lo- e a itua imi-

lham na creação de "saccados" e de de um ensai·1.duichame.11:to. e.ntre doi.s I mmtcs outros mconvementes. i.r,cação entrados em cartorio · - r d .d 

t} ·<a~ôeuºb\t'a· snoe Jdcogso rtepra;qçcU~~~ ~:i~·ass:~r breomsadpoosdJeJOslleergaqrue:. 0-b,c1h1~a1·ogcoinaper !Jqsue;. Licen.....,s -;;,ncedidas no dia l.t.o dute e juli:ado dl'- cr;oçitoº ;;,~ô:~ml~ d:v\:lho dé 193~ . 
.,. _ .... ..,. ..- ~ is. podem &er;-;:i r para ins- (a,,- ) Paulo Hypado da iiilva preaj. 

to:; ainda E a alma tnste do sapo que canta a . t('ripçül(!I d~Jt.inadas ú proxi- dente. · 
E isso ,para não repetir, á maneira noite no l.ireJo? E a perhd!a do nu- Os srs. A. B~stos & C.ª, conuner_Cl.· mu l".lf.Oçõtk, de11de que, .u·ja Rorac io de Almeida. relator. 

de outros viaJantes, a descripçãc. sem .. crobio? E a sabedoria, em certos pon- antes estabelE;C.ld~ nesta praça, sohci- proferido atê o dia 10, de.,,,a. 
pre dramatica. da cavalg;ada do Ama-

1 

tos superior á do homem. revelada taram. a deVlda_ llcença para recebe- cho mandando upedir o titulo. 
zonas ou do Madeira. em sua vida quo- pelas abelhas, formigas e cupiru;, de rem, vmd~ do Rio de ~anelro, pelo va-
tidiana cu oor cccasião das enchentes, que fala Maete_rlinck? . . por Campinas, urr:,a caixa contend~ re- Vi~to<:.. relatadoq e di.~cutido>< est('!: au­
sclapando barrancos. afogando e d1llu_ Pude5:5€mOS viver a vida in~nor de volv~r~ e gaITuchas com as respectivas tos, detles se vi! que, em t.l'legramma de 5 
rndc, varzeas, .rnvertendo ilhas, d,esen-, nossos irmãos cs bichos, r~petmdo ao mumçoes. . . . do corrente. o juiz eleitoral da 4.• zona 
raizando centenas e centenas de arvo- f' inverso n faça..nJ1a do b1cho do pé, O dr. chefe de J'()hc1a defenu O re- conllulta si "pedidos cwnlificaçio entrado-; 
res colossaes. para fms de psycho-analyse, - e ha- querimento. cartorio dia prirneiro deste e julgados de--

Claro está que as virtudes herdadas I veriamas de ganhar idéas novas sobre pois desse dia, tfrn efficienciu fim inscrip-
dos av.ós indigenas. nomades não só I as. relações. que n.os pre. n.dem a elles. T ambem foi concedida licença á fir- çõe~ proximn eleição". 
nas selvas como nas aguas, não lhe Em di.reito, por exemplo. Não ê no- ma Alvaro Jorge & e.~ para receber 1A eleiç.ão 11 oue se refere o col'l.$ulente 
bastariam, tambem. v1dade que o Cod1g0 Civil nos garan- 50 caixas de chwnbo para caça, vindas l! a de \'ercndore,;; e prefeito~ municip:1~-. 

Então. aquelle caboclo, de e·.;tatura te a propnedade dos ammaes domes- do Rio de Janeiro, pelo rapor Maoeió. m:1rcada pelo. Constituição do E!Ul.do p:i.rn 
vulgar. de mascara mongolica. como a ticc..5, cuja liberdade podemos tolher cento e ,·intc- diM após !'õua promulllação 

~: ~!~tcisir:ttar~~ 1teªrp~.~~~~l~e\~:1:' ec~o~º;~é~~·o~ei~~e E~ o B I o s e o p I o ;mdei~et::b::i:ind;;::.o~nno, ou Hja, para 

~f.r:a~
1
~~º:u~ ~;~2: ~:rsªu!~~i~~~~ 1 ~eli!J:~;e~~etu~a1~~~

0
~uifo~ª:~~~ vz%:7::_t7:r~!~sc%~:i~s:;;:;:.~ di::gun:1:1t:ra~~po:~ennt: ª;~~" lO~,nt!: 

as lições que lhe emprestam á vida de "Captivos volw1tarios, hospedes chaica - A lu.c.ta que a Scien. cada t>leição ser'ã.o enccrradall, las dezoito 
~impels as linhas vigorosas de um au_ fugitivos'', como sejam os peixes, os eia bem que sustentar pará t'en- horas, a<; qualificações eleitoraes podendo 
thentico homem de acção. 1 pombos, as abzlhas e os coêlhos. cer - O Tm.possivel dominado votnr o.~ in«criptns até ~es~enoo <lia~ ante~ 

Em minhas viagens, sem itinerarios A Lei estende as azas protectora.s della. 
definitivos. livres de bu<;solas e de cro- sobrntudo o que offereça ao homem (Serviço especial da U. J. B., Assim, votnriio n:i. eleiçüo que a consultn 

~~~~~·
0
fur1

~s m~ltiioer~:~: 1 t~J!1tâ~e~
0
::~.º::· o~r:~pf~ii~~: para '' A União''· tem em vbta, o~ cidndão~ que, até de-z <lo 

em riue se desdobra prodigiosamente dos Ráo são lá muito de se prender e f!~o~~!~ª~;e ::~:~~tc~b/;~h·:re~~1/;~~:~ip~=~w!~t;0 
- O Prat~co. / er::i baixo de azas: se aqui a v.ida lhes c_opio, os que se viam obrigad~ a ut: - <l ir o titulo. E' certo nue, TIO dia pri. 

Dessa figura est~anha, certo, exis- nao corre ag1_-adavel e sadia, mu- '.11zal:-0 para seus estudos_ sentiam sus mei'ro deste, deveni ter ficado cnccuadns 

;e~e :~!~~te~~t:1:ifat~t:g;~ collorido i :~-~ b~!1it~~lie~~a d~ ~::d~~tii~ !ei:~t~~~i~os°rns~~io~~a~~~ Tue~~~ ;;oh~l~:1;~~:ç:esju·:Ici~olraes. d ma~ is~o 

Aind'.3- ha. pouco, lendo R~m~yana essa oon<;li~ão. os 9eclara coisas. se_m ções vit~es. O defeito capit~l era doit entrados at/ l1...:u ~~:Oi:~:r:: 
CI:ievaher. tive um delles diante ~e donc, su.1e1tas a Sl!lliples apropr1açao 111ec.:essano approXJmal-o mmto _d~ rn- dia. contando Que, dentro do,:; dez dias que 
mim, e su~preenderam-me ns suas h_ por aquellas pessõas em cujas propri- 1 sect.o a ser estudado o que _diff1.::u~- se seguem ao dia primeiro ou se·a atê 1 
nhas phys1cas, absolutamente acordes ed~des elles se estabelecerem, até que/ tava enormem.:mte a obse~·vaçao da _\'l· 1 det do corrente, f iquem c~mpridasJ ·todas 
com as do seu ca.racter. 1 haJa1!1, por bem dar o. fóra; _salvo se da no~mal de um organ1Smo. Dalu a as Cormelidndes da Qualifica ão e in;icri _ 

urJr:;~:g;i·e~d,
0

v;1~f~~~~ ~;e:n~~ ~/
1!:tz deon~~:u~~r ~:~:~:~e;; ;;~~~~d;t~. ts;ud~ide~~r:1~tr~ :f ç:;· hde t~º h que. a; tt: u~i.mo di~, 

mia e muito mais da psychología do voltar. cançado em 1905 pel-o dr. Aun:!liO ; 1 ('n ª ~pac O man an ° exp ir O ti ­
Pratico. Aqui se nOii depara um thema phi- Gasparis, professor de Biologia na / i°'d O eito~ que tenha de votar na~ pre-

No en~anto, recordando uma viagem losophic~. cujo estudo _Póde pareoer Universida~e de Napoles construindo ª ª as e eiçoeit. 
pel~ região dos lagos que ficam entre pouco util, mas s~ria mmto interessan- um novo ~nstr umento a que deu o Accordnm os juizes do Tribunal Rei'ionnl 
Parmtlns e F_aro revi, - viva, viviss.i- te, a saber; OII bichos não sabem, evi- nome ~e B1~co~io. . de Justi,.a Eleitoral re«ponder á conimlta, 
ma. - um~ figura o~ura de Pratico dentemente, o que- elles representam '9 Bioscop10 na.o é mais do que um declnrando que o9 pedidos de qualificação 
da Amazoma. cujas Imhas não são me- para .nós, economlCa e juridicamente; m1crosco~io de grand~ in~en~ida de fO- entrndos em Cartor io no dia primeiro des-

io°;, ~;~~ifu3o~ reve}ad~ pelo escrip- :a~ q~e n~;! ~.~:~~~rente elles pen- ~~~e~~~n:it~,d~0r0~ ~~9C;ip;~~a~:ti!:::q, {1:"':;;;rin~=:vi;lei:::~ 
Em 1918, por occasião da calamitosa. Senhores! O cavallo, o boi, o porco vida anima1 n os casos e m que o ob- Jo:io Pessón, 10 de folho de 1936. 

enchente que alli se registou vindo de .a. cabra e o car:nei.ro têm geralmente servador não possa a pproximar .se do gaes, sejn proferido até o din dez, de.~pa ­
Terra Santa de Faro, eu rr..e i>erd: num uma feição Tesignada de quem nã.o ser que examin a, sem falrear as su as cho mnndando eicpedir o titulo. 
aranhol de pequenos lagos. pensa nada ou ~nsa favo~velmente; observa_ções. . ,João Pesava, 10 de ju lho de 193G. 

As aguas, que no verão mal 1he3 en- o gallo é pretenc1oso, mas moffensivo; Este instrumen to e form a do por um (a'Js.) Paulo Rypacio da Silva, 
chiam a bacia, se haviam fundido di a galHnha tem um ar estupido e só tubo com crerr a lheira. o qual encerra dentt>. 
la~ndO-lhe.s a superfície num vérda: pensa em ciscar e em se ver livre do interiormente 1m systema de lentes FJodoardo da Silveira. rr,lntor. 
deu·o Mediterraneo. · ov0 de cada dia; os pombos têm uns a chromaticas livres, em absoluto, da 

Aecordiio n.6 9 1 

Processo n." J.111. 
Classe s.• 

T~ês <Ua.s e três noites errei pela su- clhi.nhos rr..eio ironicos, mas são apai- aberração da esph ericida.de, e possui­
perf1c1e lago, na pequena igarité xonados de mais _para ser J?Crigosos; o do um extenso campo de visão. Com­
em que viaJava, entrando já em deses peixe a propria persomfieação da pleta-o uma Cf mara clara para de&­
~ro. porque, entre outras eontingen: imbecilidade; mas as abelhas, na sur- nhar os object)s observados, um sys­
c~as. sobresaia a de não se poder fazer da. e cega tenacidade com que vivem tema micrometrico e varlos supportes 
fogo a bordo, para a preparo mais sim- sugando e armazenando .sem cessar, para diaphragmas. Naturn a do processo: 
pies de uma refeição. representam, e_ntre os ammaes uteis P or este m(io pode o observador Telegramma. em que o cida­
. Já começava a aggredir O meu Pra- essa horda, malS .temível que as gente$ tomar_ exa.::to conhecim~nto das mani- dã.o Brnsilinno Laurino. do 

tico, quando, na terceira manhã. o vi, amarellas da As1a, que um dia con- festaçoes e co:,tumes, de todos esses Dir4ctorio do ParTt.ido Pl"O­
de pé, na prôa, com as narinas dilata quistará definitivamente o mundo - sêres tão d imir utos, cuja vida de re. i'r~sista da Parahyba, no 
das para a ~risa que vinha da margeni. o~ _Lnsectos. T~l é a a~avorante pre - lação escapara .lté então á. sagacida de municipio de Pianc6, coniiul­
opposta, cuJa espessa e intri.nca.da ve- visao que se le em artigo recente de dos n aturalista!. • ta si o juiz pode lransr,ortar­
getação, na vespera, inutilmente tentá- uma revista estrangeira: Antes de O io ~ ioscopio é tam~m a pp!icado á 11e aos districtos, a fim de 
ramos transpor. globo terrestre se resfriar completa- medicina p orque perm1tte a observa· qualificar e inscrever eleito-

E, logo, sere me responder mente, daqui a u~ q1::.1tnze milhões de ção das cavida des debl1m ente illumi- res, sem requisição dH par-
<Ji'::_c~!rn_e~te. . companheir0s· annos, a sua. porçao secc~ estará occu- nadas como la rynge, ouvid o, e faze n - t.ei com prt!J111ro do9 ci ua lt f,-

Jlós ia!~!· ;~ copabyba, que i Ftr~ig:~~1ucs~~~:~n~:ros~ªi!~~1~~~ ';,~ teºr:t~d=g~ ª ~1i t1:~: , :;~dt na r.ccle da zona e1e,-

I a50 se trad a.f'flrmativa dei gc,;l var• jell'as, "et-cate~a" - um es_ 1 eia de d n coenta cfn t unetros o B1os. ! Relator · _ oe11 • Souto 
Qtte estava.mos lfvres das for- pec aculo que Dante nao imaginou. copio augm en ta 114 vezes o obJectô Maior 
migas e cobras a. que amar~ Q uem quer ser o ultimo varão sobre a exa min ado. 
ravamo.s a emb no receio das terra 1 1 X . T . o Triban•• Resi,nal rn,h·,/ 

Accordão " 
Proce.\hO n.º 100. 
Clll.5:.-e &.•. 

Nato reza cio proceS9o: 
In.~cripçüo da chiitora Alfrida 
Ouerina da Siiva, da 2.• wna. 
para dfeito Je re,·i~ão. 

Rcbtor: - Dr. Horacio de 
Almeida. 

O Trihuna! Reirional usoM 
orde~r o ,:,ancell amento. 

Vistos em re\·is.ii.o o~ prí"Sen~ autol'! de 
in.-icripção da eleitora Alfrida Querina da 
Sih·a. da 2.• zona, <lclles consta que a re­
feridn eleitora niio mencionou na. petição 
de qualificação a sua. residencia t>, como essa. 
fa!t:i. imr,orta em cnusa de cancellamento. 
M - ,·i legis, accordam em Trib~oal em 
eancellar a inscripção ob-:lervando-se par& 
i= a,; prescri~õeti do. lei. 

Joii.o Pessôa, 3 de julho d(' 1935. 
(ass.) Paulo Rypac io da Sil va , 

dente 
Horacio de Almeida , relator. 

Acco rdão 

Processo TI,º lOil. 
Classe á.•. 

Natureza do processo: 
lnscripção do eleitor M11.nuel 
Sim"íllieio de Paiva, da 2.• 
zona, pare eHcito de revisii.o. 

Relator: - Dr. Horacio <lt! 
Almeida. 

O Tribanal Re,g ional rHOlt'e 
mandar ~ancella r a inacripção . 

Na revisão do proces80 de inec ripçiio do 
eleitor Monuel Simplicio de Pniva, da 2.• 
zona, nota-S<' Que niio foi Jmblicado edital 
fixnndo ó praw da lei pa ra impusnuçiio 
da im;c!"ipção como determina o nrt. 26 do 
Re,-:-imento Cerni. F. como já não e!lte)a 
mais em tempo de reparar-se aemelhante 
f11lta, nccordüo o,; juizl"8 deste Tribunal R e-­
gionnl em cancellnr a lnscripçio. mandando 
que ~e procala no mais conforme determin:l 
n lei. 

Joiio Pe.<1sôn, 3 de julho de- 1936. 
(a.~«- l Paulo Hypacio da Sil va , preal• 

dente . 
Horacio de Almeida, relator •. 

Confet"em com os or iainaes que &e acham 
appen/;(), nos auto.<1. s«retaria. do Tr ibuna) 
Regionul. cm Joiio Pesaôn, 20 de julho de 
193!i. O off icia l, Alfredo de Souaa Monterto. 

V iJ1.to -. Carloa Bello. dirl'Cto r, 

TRTBUN At .REGIONAL DE JUSTIÇA 
EI.EITORAL DO ESTADO D& 

PARABYBA 

<Conclúe na 2.• paclna) 



A UNIÃO ..... Sextn.feira, 26 de julho de 1935 

HOMENS E MULHERES 
A prcdomtnoncia à.o numero 

jemtnino no lllUnd.o - O nu-
11!cro das sozt-_'iro1u.is - O peri. 
go de. sar solteirã.:J n.a llalia -
Os que se ca;.arcm. 11u11s de dr.: 
ve:es. 

JUSTIÇA ELEITORAL 
CC-Onclusão da !.• pag.) 

AFORÇATREMENDADA 
1 1 N O • e A O O R 

FATALIDADE , ri 

(Scn.'1ço e.<:-p~c1al da U. J. n .• 
para ··A Unido··. 

Ada da 111:t mil oit:n-a 8elleão ordlnnri11, 
c-m 10 dti julho tle J!lJ5 

Ao Ül'? <L:H J,1 m,-. th julho d1.· mil no­
\·t.:.:o..r. t<.r e t1inta I' crnco, prl· 1.ntc~ o·: ~n,. 
d, .. ,·1ul,;Hf'HJt>rc l'uul<J II: v:,dc, 1..h Sih·.L, 
\rehini, L" So,!lo M,1l"r ,: Fl(1c.lc,i1rclo Lim~ 

Ja d,11tlt•n ,\ntoniu Galdino Gue-

PROVANDO J\ INUTILIDADE DA:, 1 

~~E<;:,'}:i~º~>is't~~IAx.~ M~~;:fú ==========================-, 
SEM PODER CU,\lPRHt CO~I o DR. EMILIANO NOBREGA 1 SEU DEVER - A FORÇA DO 

DESTINO 

(Serviru .,..~r:rial ,da L J ili E J) I e o 
ll., para J\ UNI/\O) CLINICA MEDICA TRAT/IMENTO DAS DOENÇAS NERVOSAS E 

PJrect:: provo.do que o mundo terá 
dentro em breve mais um cooUnente 
c1ue dc;·c sUr;:?"ir no Oce::ino Pacifico. 
Pel:J mc::os fol (·S.Sa a conclusão a que 
ehegou a British i\,scv.:jation flr thc 
r1d~·anr-crnr.ni of S:-if'nce. <Sociedade u, 
~ntanni~a p::i.rn. o progre~so da ::clen­
c1a), apus umn ct1~·cu.·s5o aue dun:;.J 1·a d 11 ·,n h:..vcr Lil,rtilutos pura 
de.is mt·."CS. E::s:i C::lll\'lCç.io' tem l)G:· ''· j;Ji,:,, do.: <lireitt,, no c:1 o ,!,~ impc<limc:n­
ba!-'c varl .s f:ict::s. t.o S1t!,i",._t 1id(I _:.. di~cu. •,lo 1- d,·r,,fr. em \·,.;-

Duran_te o; ultimes vinte annns fo- l~,;,- -, l' n1,prov:.i.lo, por ur1:.inimidn.de, o 

AS DAMAS de bom rm1to 115Arr 
vestimentas aproprl11da'f. Na. r,raia 
por exemplo. usarão tecido! de malha 
'- "'Casa York" acaba dr rrf'rber nnu 
lfnda colle(lcáo dtl'- ruotli:,)• f'll"'f'Anl#tt :ram ng•stados no mundu nacla menos P l~t·c:::;:7,;

1
1..:~·.'.n~'.:t~I•\ ;--zo~~J~f~o~:ã;~ 

ii~ol.~Z~e;1~~~:~t0Sd~u\;i~:~~Õ;:l~ ó~ npit:d e 11,• S. Hitn). u 2.~ {Ma-

corrid:ts no fundo do Occ:ma Pacifi- mana " ' • a s.• "'"'' "'"ª' J"''" da N4 l'ALT4 ~ :oE:I'D; 31.A'll:ll.NU 
C".'. \'..iria:; ct-~ssa.s ru~·,\·ul..sócs fiz.eram Juril1 A1,•,r:-,dn1,, o i·lf'lt,,nl d;, 1 ~ wna 
S':IIbr:ir inniuncrn.s ilh::1s. .sendo q:i:: l."0/1.l) pr_ Je1,l l· M ,ln '!.ª C :J.d, Si,nin UI.Ta CONllENS&DO 
Uma dl'Ji3s, O. ll!lll. B:.1galcf1~ tcrn. ,,n,, 1u1r ra,for l/,.;tnr,1J o !," prvmot•H 

~lfi::~bas com trezentos metros de ~-~:i'i.:~ir~:l ::ir:~i·ht·i~J-, n(lc/:rcu::º 4~ S7~o~~ VIGOR 
A erigem do appare . to 1 rr: :..birn), i1 r..• (:\Jai::-,ia Crandt•) a fi.R 

dcs:ipparccitn!:nto< de e~~~! t e_(~ (\r, 1 1 r n. 7 1 {ílane.rwir.1 ). J1,iz~ da '-'~nc.lirato, rt'i!onhe('lrJo,. nt. 0 c.lin 12 rJ,. maio 

;~~?~ 1:!~i; t~~/~~~ ~oi:~Jse~:ortf.; J ,·';~~e. (:. \'._< 
11

'.'/,ª
1 

;,~ª t~·\.tºn~,•~r:~;,:o c1~-~~= ii:o!'.';;~. :~ nª~~:,1::;'.;r,1:ur~.P \r~'.'rt 1
,;,:\:: 

:;.~~;e~~;~d~: rn'1~1:~tld:eus h~~~n~i ; , Cireulf)' ~01~7.~;ir pu~l~~:1,~',~n Gu~;~b~~1~: ~~1:~./ q~i~ c.lr:11~-~'.;<~:'º~'.~::~-~'"11'.~:iili<~~,~ ,i~~;:: 
él.pen"s duvidas sobre o! seus limit-CS '-~Jl .... h .. n,!c·n'.Jn. ~ fi.• wna (Umb11~e1rol. dn11 até a ml!'m~ t!at.i, <lev,..r:'i.o tkger l'Tll 
.acreditando muitcs geologos qu ª ) íC,tr, •irna (,r.inrl,·). a 10.• (P1cuhyl sua l'lt'r:le att· íl dm 2!\ tl1• J:t/1,o rorrLnf(>, d<• 

continente se cxtendia d..':ide a e!n~: r. _ª 1
"-~ i:.~. Joio. do C:uiry·)·. J.uizes dr.. l conform_irlnd"' com n, rn trn,.._,·,;, .. r,pprovnd:v: 

:nté o Peni· <lo M"XlCO ao Egypto di 1• J .rnt (l u· Camp1n11, cnmo pre,1d<>nte. e: pc.fõ Trihunnl Superior J1• .111~tiro. E!Pitornl 
zem O'Utr::::s'. " ' - ~ d~ IO.• 1' l'.I,• zo111u. Sen ira como pro- o• ~cu~ dcl1•1sadoq ekitnrf'~- O sr. pn,o;-íd~·nt,; 

As "Paranas" _ ti ~ i, ,or (·lí11lord o J>t-omn:.O-:, publico de con.~ult.u, Ros 1<tu,. JIO.l"c., i,; 1 0 ~ d.-..c,im~·ntM 
ras sagrada da '11 dJ a~ lgas ~scrlpi.U· C· mi,t. a Cr.inde. 4." Circ-ulo - Séde-: Pa- rnlnlh·o~ rl d<'i(",·.o <lo ckl~··ndo el1•iWr. cb 
continente ~ue ta~~ a ;.m e iu r~ tos, comr•r hcn<l~nrlo. a ll." zona Ala~óa A-:~ociHç~ <lCK Emprcr'ttloi do Co"Tinu_•T<'io 
se, o Shalmalt 'ou Lem~1a~de s~ems~~ .Jo Mont ·,rol: a 12 .. • 0:11tw), a IG.• (Prin- de C11.mp1~11 Gronrt". d<:v<·m H'r r:li-tribuiJ,,~ 
restes a ilha d~ Madagas , q A • ce-,al e n L.• IPu,ncu). Juiz~ d11 Junta ou dcvolv1rlo~. O Trib,rnnl rr t•ln.> <ne o~ 
traEa, e que t.éria sido ~~!gid~ p";to t) ,..,,.i,o .. al <~a 12.- :t.ona. como presidente, do<'umcnto.'\ reinm. ~levo/·1ido~. r,aru ,,ue i;e 

MENTAES, EPILEPSIA, SYPHILlS E DOENÇAS VENLREAS 

Tratamento da syphilis nervosa pela 
malariotherapia 

CON~~ULTORIO; Rua Rarão do Triumpho 474, das 8 ás 11 bora11. 
B.ESIDENCIA: Rua Nova, 177. 

--1 
DR. PAULA E SILVA ' 

CIRURGIAO-DE"l"flSTA 

TRA"fJ\ME:S:TO D,\S Ll:SõES ,\PICAES PEL.'\ APICETOMI.\ 

CONFECÇÕES DF. DENTADURAS E BRIDGES PELOS PROCESSOS 
NORTE·LU\IERICANOS 

CONSULTORIO - RUA MACIEL PINHEIRO N 18~ 

DOENÇAS DA PELLE E VE~ERE.\.S 
-SYPHILIS-

DR EDSON DE ALMEIDA 
De ,·olta de .-ua viajem de estudos ao .sul do pais onàe frPqucnto,1 

as clinicas cspeclahz.1das do Rio <Servico do prof. Rabcllol (; dP São 
Paulo (Scrvlço do p,of. Lindember<;) n\"i.<:a aos scw ami~os e cliemes 
que reassumiu o e:.:e··e;icio dt:. .su;i cHnica 

Rua. Duque de Caxias, 301-1.0 :lntlar. Diariamente tlc H ás 17 hora'-. 

JOAO PESSOA 

DR, EDRISE VILLAR 
CUEFE DO SERVIÇO DE GYNECOLOGL\ E CTRURG"IA DC: 

l\JULHF.RES, D.-\ S,\NTA CAS . .\, 
DOENÇAS DAS SE:>JHOR.\S - OPERAÇOES - P.\RTO:, 

ELEC"fRICIDADE l\IEDJCA 

ReS1Qenc1a. TcJrphon<> 30 - Rua Ep~tacio Pessóa. 634. 
Con.s~1lt.orio: Telcµhon12 181 ~ Rua Duqut, ti, Ca\:,J.'.l, :12 

Con.;uJt.i das 10 1.2 ás 12 1·'!. 

João Pcssôa - Estado da Parahyba 

CONSUL TORIO MEDICO 
DOS 

DRS, ONILDO LEAL e SEVERINO PATRICIO 
CDO HOSPITAL "JULIANO MOREIRA") 

CLINICA IIIEDICA -- JIOLr5TIAS NERVOSAS E MENTAES - TRA­
TAMl:lliTO 3IODEHNO DA SYPHILIS 1''1:RVOSA E 

PAR.\LYSIA GERAL 

Reacções completas de Sangue e Llquor (WaSSennann, Lange e 
BenJoin' e as demais neccs..~nnas para elucidação de dlagnostJ-c.1 e 

tratamento elas molcst1as NERVOSAS E MENTAES 
Consultas dia.rias das 14 á~ 18 horas. 

DUQUE DE CJ\XJAS, 312 - JOAO PESSOA - PARABYBA 

DRA. EUDESIA VIEIRA 
MEDICA 

Cura. radical das mclcstias tlas senhoras. das perturbações occorrenh.:s 
nas epochas da. puberdade da. ménopausa e da gravidex. 

Tratamento peta h)·drot.herapÍa associada á chimiothera1,ia t· a 
va<·cinotherapia. 

CONSULTAS DIARIAS DAS 14 A"S 17 HORAS 
---- Consultorio r rcsidcncia: ---­

RUA DUQUE DE CAXIAS, 516. mar a centenas de seculos ~ os tia ló. e 16.• 1.onM. Scrvirã como proceda novn. elr>1C"2.,,, uma \'e?. que- füra 1 

Ccnvem notar que em todas as reli pio,· :rador l'ldtornl o promotor publico de rcali~Ja inom'Ortunamt>nh.•_ O !'Ir, pr<'~IJen- \h==========================!-
giões wn ponto ha que a; aporoximã P11los. !i.º Circ~lo - Si-de-: SouMi, compre- te n.ind~ _suhm<'tt~ {1 a;,r("(·l:l(''°:o do ~ribunal 
~c,brcrr.aneira e, esse pOnn€nor é O hr>.ndt-11_do: n l.,.• wnn (Pomball, n 14." um. ofr1c10 cio dn_·retor da S.--.c:returin, !1\111:· 

chamado .. Diluvio Universal,. da. reli- (l.•t.o\.., ,1to f:.ochnl, u 17." {Sou!lo) e n HI." gerindo a ncce~•<1Jocle de ecrrm cre:1do•·, 
gião cntholica.. Não ser!a de adinirar ((a.Jaz, ira·). Juh"" _ da Junta: o ckitorsl T>elo Poder Lt'P.'lslnti\'O, i!e nr<'<,rdo <'om 0 
que tudo l.':SO se Umltas..."'e apenas a d:! Sous!l. ooino !trE"'liJi:.-ntl", e os da 11.• e art: 27. lctra e, <lo no,·~ CorH110 Eleitoral. 
uma. simples n1udanca de forma. da II< wna11. Servirá como procui-ndor elei- mnll~ dois lognre, de Au,.::1l1!lfei, Pllrn atten. 
crosta te1Testrc ~cmpre suj-eita ãs in· lon.J fJ Nomr~r puLIJco <lt? S011P.a._ o ,ar deTcm CA trahn.Jhos a cnrrro <la m<.'!'m11 S,·­
Jluencias resultante.o:; do deslocamento I ,-1_ ,,drulc communica (JUC a SPCTeta.ria <lo cretar'ia. O Trlbunnl r,,.,oJve qu~ .,,. No-
do seu l:'ixo de rotação que como estã Trihc11Ja] j:.i. ncebcu O "Jlo]Ptint Eleitoral" ponha ao Po1lt'r Ll'J!'!slst1vo, por inl,-,rmulic> 
robejamentc provado deve 'ter se des~ r _ nl\•rnb ?-" In~tru,·çéil.'9 rcfc:n·ntC?s á." elci- do Tribunal .Superior, 1, crc"çãu doJ ref<•. 
vtado cerca de 12 mrtros para léste do ç:ot"5 da.··H·ta11, c•m· ult~ ao.:1 toem, pares 80. ridos Jogares. Dc11ignaçiio de dia - 1~· 

DR. JOÃO SOARES 
DOENÇAS DE CRI4NÇAS 

b · llltenlo do ""rvlço de crlan~a.s (la.cien tes) da CNiche .. Cua t. 
EXJ)ostos do Rio de J aneirn. 

Chefe do Servic;o de Hygtene Infan til do ltstaA'o. lugar primitivo. - X. T. Ure a fl,, ii'nnçiio tio, i\,nq para a rcnlização designada a proximn. -'C s.';o Pura o j 1df!:l-
<la, rl'f<'ricln1 clc-íçõM. O Trihnnnl r@Olvc, mcnto do proco,~o no 20;,. cln~cc1• t..• fron- CONSULTAS DIARIAS DAS 16 A'S 18 HORAS A' RUA DlREIT4, llJ 

fftStffUIÇÕeS de caridade :~ci:-~ª;!m:~t:uetc::0 el;::\;L:: r:Ji;:~ :~:ª :!_º ;t;ó;;'~~~r:1ri~\?nr;~· (~n~m:p;!;\~ 
r,os clia" 3, -l, fi e G de aetembro vindouro. çilo de gi-o)l011 ele fiO ckitorl"'<, ilo ffl<"'<'l1o 

Asylo de 1\-fendiclclade .. Carneiro da obe<lt·ccnt!Q-,1<' i1 ordem do. ll!rupo3 MtabeJ.... Partido, pat"n <'ífrito rlc r~i 0 tro cl~ cnn,11-
Cu11ha" - Boletim da SCDl.ana de 14 ci<ln'l pc!n Ccin•títuit;-iio E tadual, nsslm dis- dato" IF proxi.mo,; r-1,,.ir;ci( ... ). fl<'ndv reb•or 0 
a 20 de julho de 1935. cr;mirllldl••: din 3 - Grur,o: lndu~tria La- dr. AJt"rir:i11ino Jlnrros. E' nindl\ <lt>Sirma,fo r 

Visita, - O e~tabeleclntento fo1 vl- \·n,.ru e P;--l"u:.i..-ia; dia 4 - Gruro Comm<:>r 3 prc>:-<ima ª"""ão pn.rn o Nh:amento do 
sitado por 29 p~ôn.s, cujos nomes <'io e T.nn porte. dia /'i - Grupo: Profi;,: proce'l."o n." R. cla.~Re 1." (<l,•n,rnC"ia ur,. ~ 
constam do livro de presença. fU~:i Liberal,:,: dia G - Grupo: Funcclona- sentaria fli"]o •lr. Procurn,lor Rt-rional con-

Sc-rviço medico - O dr. Aloyslo r;o,1 Pul>lico~. O Tribnnal nindn rcsolv<>u tra o l"irl.a.dão Snm,1el S,,uto f.á.ir,r. 'Ili" 
Rapôt.o que esteve de serr,..ana, não vi- que a l>eollia do'!- di.,lt•vadc,~ cleilores, pelos funcoionau como 1." ~11pr-lente <ln. Mera 
r;itou o estabclerimento. Rect'ptorn dn 12 • 11i,,et1i,o eleitornl <lo mu­

Donati~ - Foram feitos os se- foram designados pa1·a o serviço da nicipio de João Pl!<ls6w, nasi c•Teiçõcs de u 

tinJ:ho;e~~o:~ª1%d6l;g~ali~~i:. ~~~~~: ~e r::ct1~/7d/ s~1~~to~f~! ~; ;;~~l:~;:~· ;;;:ºm~7-!ª~;v~~r!od\ t!:~::ci~ 

20$000. a Phannacia Londres. r encrrrnda a l!~~ão Íl'I c1oi,/'17..e hor&11 j• trinta 
Movimento de lndirentes - Exis_ Nolas - Alem d-cs a.wlados matri· e clnco minuto~. E éu, r:hrlr,~ de Albuqu~~ 

tlam 83 SJiyla.dos. Entrou 1. Flcaml culJ.dos, existem mais 6 em observa~ l que Beijo Filhq. <lin-\br <l:i. s~rt"larta. 
existindo 84, sendo 37 homens e 47 çáo. rodiai r-sta act.a, que 8 1b:'!Crevo 11 a. ~imio. 
mulheres. O estado sanltarto do Asylo cont1- (a&~.) Carlos de Albuqulrque Bello Pilho e 

E5cala 1k Mniço - l'elo Conselho lllÚa sem alteraçi>O, Paulo 11:r»acio da ~il••1 »r.,idellte 

CPOR CIMA DA PHARMACÍA \11:RAS) . 
11.ESIDENCIA: - RUA PADRE IIIEJRA, lSJ. 

DR. FRANCISCO PORTO 
DO HOSl'I"fAL SANTA I SABE L 

EX-INTERNO E EX-ASSISTENTE NOS HOSPITAES D O 
- - --- RIO DE JANEIRO-----

DOENÇAS DO ANUS E DO RECTO 
TRATAMENTO DAS HEMORRI!OIDAS SEM OPERAÇAO 

E BEM DOR. 
CollSllltorlo: - RUA BJ\RAO DO "fRIUMPHO, 41i - J,; and:or, 

Diariamente dns H ás 16 boms. 
Besldcncla, ~ Rua Barão do Trlampho,; , 



PAR TE OFF ICIAL 
(~) Comman<lo da Força Publica Militar") do 

Estado da Parahyba 
Prim.tir,: p.tr1~: 

1 - !NST!llT('AO DOS Ql',\DllO~ 

.'\o ª" i:m'.r o L..:mma11do e. ~r ., Corps>rnçfi.o no dia 27 
de m:\d do coi1 ·nt,• annc. lümt'i como p:)ntos capita s cte 
H'Ct' p· o· Jr ·nn (h· ,11 e 1J cuict.u· c:ni í',pl'ci;1l C3r.nho da in~_ 
irl'cç··, .1r.t11!1 ·llt'.1' i ' e ir 1 e -:-ni:,J1·elwndtmeuto de wn.t 
• l1!1·.,c1:1 cc. 1 a{" o 110 r-. !1!ido t , atl,i)1gir a eJ~yação du 
F J'Ç-t Li..· 11 ,):!o .1. lm'ch e· l" i1,:,, :t ,,rn torno dc•s ic:·~H'S rf'pubh-
c~iiws. r G,1,·prn) ,, ob:·a nnc111cn da rcl'on-trucç~\o 

No c"·::::t~ prC'~1c1m.ma. c11v• n 1111m mes _ 
un:,o~ si11 ·t·r.,m lt:.) H'nilo c11mpndo mais um }XL:i.C:O 

rig( :·a cem :1 <,t·ne d" ('Cufe!-encia:; qu~· 11.> cli:1 5 de agosto 
1:1Ti.i.. n~~t., qu.1. r~·I t,, Li h'.rn·~. st'n::l.o ..-i pr~n1e!;·,t fe:ta por 

e mm,rndo '>tb ü l 11Clllil ··A E0UCAÇAO E A CA· 
~.c.nsA··. 

Co;., cb~cc ·\o, c.·m c;1.1~ sl' p:Tt,nclc• obter de Utn'.l 
n.,. lt :1mpliar O:;; ccnl1.ci11 1 rnlos e.o, quadros. d~llldc-lhes op_ 
/. 1~l1 11idnci.·.· dr ou,··· e ,_ns;mam·_,,)tcs dos mai~ ·2:-.:pcrunenta­
(1n_., v c·crn 2t.nL·:c; ~1t1torl's e tcmmanct9nt<'s: dl' outra oromo_ 
, r ci. <."t"' J11 ·c0 a t·t tin ;,o elo . .; offiches. 1acllit.anc.o o· il1L'r­
'- •111bi\: de 1:ié'ls rcit·1 ndo as rcla~õrs ~>".:.•rn:.i.es, alime-nt:rndo 
t'll r • .-u,;10. o fõgu ~.t~;1:1do da bó::i. c-amarac,1gem. 

.\ c~s,•s. e,utrJ. . ., C!,11~-·rt~ncias .seguir-St'_áo no quartel, e 
:.:.1l.1s . L:·,10 d,.JJ.· cem e~ m~3mc'. obj%Livos 

El::'rn .. :; i :·-, c.:,tr.mho.s a C;::r r-or::t<:ão. cerno s~ p:-ocl:'de no 
F. :-,·no. fa:r-::i_5.o tuYir cr·)0rlunsmentc. tr::t1e11do o seu con-
l. ·~o a e::.~J obra e:::- t'Í\O patrioti!:mo _ 

De:-.,c n11:.do cn: e. '-e comm9 ncio c:oncorrcr (?"ranc..emente 
1: u:.i amplin::l.':> de-:; ccnl1cc-;.m('n:.1s technicn~ do:~ quadros 
oc::.1h:11clo su:1 att'."n\f,o p;ira o estado P 1::ara a nec~s..;;idad2 
eu ;iperieiçonm~nto de sun ntltur::-i geral. 

E: i:::so tudo ~t'rá H!c:rnçado .~om n g-rand(:' vantngem do 
c 1~Jl"8.(,: r:1enlo d::1 Ll!l1 ti· n11litar que tratJalhn na grande 01· 
1,cm.a, qu"' e a C:..i. ·-rn·1 

1'.'ISTJ;l'CCAO DOS QUADRO, 

A 1 - Offlci...1ts. 
l - Tactiet ct:1 a:·ma de mfantariu, 
~ - Tttc·~1cn gcrril; 
J - In,c,trucç,-LO cl In1 1,:-1,:3r~J. 1procr,<:-so. ll'l"thcdo.-:., t 

) ~g'l'::t!llm:'.ISI; 
· -1 - OrgJ11·zaçf10 do terr'2no. 

5 - A'. l~1amL:;ho, 1nnt~rial e tiro: 
Ci - L'~.1-fi:i. " trru~ ,11i~sfw Jte Regunento 
7 - T 'r;:igraphb. 
JJ - Poiici,1 ad:nmist,~1U\'J e Orirnmal •. Nocõ-.:s d.:i. :,.re_ 

cl e 11.~ U:gal. 
9 - EquitarJo 1~era oçporLmamPnte inicllidaJ. 

Ql! Hll!() DE IllS'!'P.IRUICAO DO TEMPO p,\R,\ A INS­
fHl'C('_\O E OS ~ERVIÇOS GERAECS REFERENTES 

AOS M1'SlcS OE AG05TO E SETEMBRO 

A1vcroda - 5 h 
rnrragcm e a::;u~ PJ ra os anima~ - 5 11 15 m 
C'.Üt! ccin p::to - 5 h. 30 m. 
L:.rr;peza cics ::-.1~:m~ 0 s - 5 h. 45 m 
I1-:-, 1ucç:'o 11 tcn ~:c1 - G h. 30 m 
Oif:cm:;c: 11. t n.pe;• - 7 h. ás 11 h 
E:-~pHL nt~ 1 l" Hmpoi - 7 h ás 11 11 
Al~11oço - l(i ]1 
Fon,:117c1'1 r::n:.i ,cnimae.) - 10 h 30 111 
Pné1L1 -

,\r~ t, ª"-· - 13 h 
H \ 1 - 1'.J h 
Ol[JC.> fl"fl 'JI - 13 h. á.s 16 h 
I e' ~ r2 "r . 1 -14 h. :í.s 16 h 
F7>_,,.._,_.;:cn.;:, - 13 11. ri. 0 Hi h. 
,Jan.Jr - lG h 1 :30 m 
Forragem t 
:r>ccJ:1 P..eg. 
r_, colht·r -
Si.lr·ne:o '.?2 n 

.;~r,1 nn'r::ae.';- - 18 h 
- 18, :)0 {.s 20.30 

OCSER\"A('OE:-: 

! 1 - Q,; r11 :,. -; rh b·rnda Cl:" mu~1c::i. tar _~c-ão duas 
''"Z .:;, por C: .l. I.'JS, 10 GEP..AL. cl.-is 7 á..'l 11 boro.'; ENSAIO 
LF APPr:-,I7:\""D1Z~:P 1; JG horas. Aula theorica para 

~:~ Jr~:•1r- ({r::!1.\.~. \ .th:1~1cl~_.r~~\l ~;~a~:·~~~~~~ d~fc S 3!~~-~~~ 
r n1un t· :1·cn1"c 1 d'"' cornct<'iros. t.~:-. 8 ái; O hera.\ no 
P,nqn ''S-::lon 

N1.c. t:1rdn c~bbodo::,. nt\o hnve-rá 
f' :.ri> ce <, 

~. 1 - -f'"\!l~~lJ :ilJh:'d,) d:.: rada mP..,, haverá revi.st.a 
( 1.,1(1· 11'-'ntc P il".; {ll111~0 .. abbacl.,. d? ;,nnamrnto t.• equlpa-
.11 T'), d~\·f',1 r .. ,ecL\O~ ccnunandantrs de :::;ub_uni.da-

'< ·n1•H1l1•C r t.:111 pr1r,< IJ l"''.,Ult:J.cJo da~ ff'Vista~-
J i - A r~·-.- st.i dr.l peyso1l far-::,.e-a á nolte, por c.·cca-

~.0 da rr,:. ta do cr;lhPr e. rela manhã- nos d.as de instrue_ 
(,':1(,_ no1· r:rc.ic.ião c.1 1c,n:1atu1-1. No::, domin~os e dias feriad:;!-, 
ci r• vlsrn cl.1s rn:11111?.,5 ~. r:i à; 9 hor:J Nrssí.''> ctia5, as prac:1s 
ci f',lf;:1 v~:1"'1)0 <;OT1H:rv?.r-:'"e no le'lto a1t> ãs 8 horas 

4 '> --- o a~-.l·io do~ alcjam.'ntos e installações sa1~.~a· 
~11.b t 1 :..1id·1df' - sriá fpito tiJr f:lxrna"- c~calaú1s d1na­

p·.1a, -d:tf:s t1b--u,1ida es. de,_nclo o nome das pra,;:as 
,;·;n'!Ch · rJ.ra "~-"s c;;crv1ç,J·, con~/:1.r do c3.d'!TllO de rervtços. 

\ f1 c ,11:,:3.çfi .11m, dl~tJ. d ~-e serviço fira affccta "'º cabo C...(: 

H ú cnn'. ):1~11~~..J 
~ 1 -- A._ ra.. nJra .i limpeza do quartel contmuru1: 

{"·mfc.im• t..Jd'm anter or 

BI - 1:.ISTRllC'CAO PAR!\ SA.RGJ:;NTOS 

r - CcJ1.:ciiro da :n.strucção 
.\. ·i.::trncçiio r::1rn sargentos deve contm_Lrnr dura'J.1t" 

J -JcJ o anno e visa ·)mnhar os conhc:lm:n:t?S cu,s sergento_s 
! t·n1 o c·,_1r.~n da E::~ola ête Infantaria ou eqwvalente, a.pe~e1-
(_ .... :1l-r,:, l' rr· pacaL'l::: n3111 o deempenho das suas func;ocs 
propri2.~ r ! u!:st itmçôts e1-·entu:i.es. 

- /h·1erfeiço2.l-05 com'> monitore e ccm.mandMltes de 
G e.: v~~:i.rnLos e.orno ccmmandantes <le unlded~s cons· 
titli-d,1:s cPe!): ampliar-lhes a cu11.ura mllttar em ra!: Jn'e· 
µanr_ih,:,,-;; r1r,1. as funcções cte de!Pgados e sub-delegi..dtM. 

~~tc1 i~1~t~{~~d~'1 q~~.,t~~~~?~naré. 8em a idéa preoonre-
b1t'a c'e cu:·so terá um l)rcgrllmma ('$_?ecial que 3..?CO!Tu!l1od:~. 
no mcm?.:t.")_ a <>xigcncia dos serviços co;n a neccss1t1ade des_ 

l:t .q;~;~n~z
3
,f~;trucçã.o comprehenderá três gTandes part~s'. 

., ) - Techn ca, 
h1 - 'I'1ctica, 
n - Pclic:al. 
N:1 nn1n-01ra. parte dEvem travar conhec_unent~ coi:11 -,,--:­

:n:rn<:'nb!lida.:.e· ordem unida armamento :, tiro; 01gan,za.,.~o 
do tf'rr<:no; tÜpograiDh1.a; tra.nzmissões; obsn-vaçoes: educa.ça~ 
physica: ecJuc::i.çJ.o moral e geral; hyglene _e sxconos medico~ 
- :,oc::-."rrcs e:··~ urgencia; escripturação milttar 

N!! ::;egunda p:nt.e tl?rã-0 que conhecer· 
A) - s~n:lçc cm ,1,.-~-npanha 
1 - Indiviclual: 
"J - Unid:ic!e ccnstituida CPel ) 
Bi - Comb1te: 
1 - Individual: 
4 - Constituída 

IV - METHODO D E ENSI NO 

adQPtado será o estudo 
0 {:~°';!";ão de a.rela e na carta; 

A UNIÃO - Sex.ta.feit·o, 26 de j ulho de 1935 

Merisahnentr uma snbbaLna dos asswnptos Pstudados 
Grat!.ü1vament.e. o.s uroprics sargentos serão monitores 

d.' um certo nwnero 

V ~ INST RUCTORE~ 

nrlra ~~rf~fl~tª~~~~.trio ns~·-im distribuicto::: C' da .seguinte ma_ 

l ;-:-- Capi~lio Mour~ - Combate e ~t'i-viço t'm campanha 
Mancalnl.dadc - Ncçõe.s em sala - 1 vei: nor .'-eman.:'l <l ho· 
r:u. Acompanharão .ª~ lru,trn,cçõcs das nrllr·ns nos dias "·m 
que houver f':'Sa .se&<;:10. - Top~grBphia-NO('Õf's ro~rc lt-itura 
C·f' cartas. - Educac,:10 Physica - Tcjas ns man.há5 no t~·r­
rt•no. 

rnl. A~-1~m
1
en~~e:. tf;.~;1e~l~~;tiza~~~CJJ~ ~.'.~~./1~0 ~nstl1.lc\ão g'.!· 

'EcLucaia.Z-m~~!·fne! Dclmiro - Tra11.'imissõe.c;: Obsenaçfto; 

4 - L" tcn. Jo.-;é Gad_elha - Escnpturação militat 
5 - Caroltfi-O EdrL~t Vdlar - Hygit'nt.' e SOCCOITC,S medi· 

e<:~ de urgcncl.3 

l'I - HORARI O 

2-ª feira - C:o.\ 13 á.s 15 bom,'-> 
3."- f:-ira - <hl!-. 7 á.s 10 heras 
4." fri..ra - das 13 ás 15 hor~ 
s.n feira - (!ns 13 ás 15 horns 
6.ª f~ira - cta.'i 7 ás 10 hor'~s 

VII - DESENVOLVIMENTO DOS ASSUMPTOS 
DE JNSTRUCÇAO 

I - EdUC:lção inoraJ - A familia e n SC-{;:edade· As 
forç_:1.5 moraes _ d::t guen·R:. Patri:1 e -?::i..tnoti.smo: D~vcr: Df:-d1· 
c::tça_o; i:onestK.:::rl~: E:50.nto d~ sacri11i:'lo; O cidadão soldact,1: 
O c:ctadao e a se~. ·aoe; C:'tlma. coragem e bravura; Subordi_ 
naçao e obedie:1cin: D1sc1olina e inicia tiva; Soli<l.nr:c:iade ( 
~:C~~~adagcm; P •. môr á Ban;..ena - ri.o Hym!:lo e ao ccrpv ,1 .... 

11. -:--- Instrncção geral: - Deveres elos .sarg~:1tos no ~:-~1 
viço dir1r10 d1 et;arn.ção: Continencias e si!?IHIP> de re.c:r-...,it0 · 
Tr.111.sgressões cllsciplinares e crimes; Organizações do EJrerci: 
to; Emprego da ma~cara c::...-ntra gazes· 

II I - Educação physica · ' 
a 1 

- cc·nhecimento c..o methodo e ~ua necessidade· 
lb) - flcha ind.vtdual. fiu:1. ogani.zo.çào e seus nn.s· ' 
e) - co.nf:i:ções ~as lições; · ' 
clJ applicaçoes rmlltares; 
Cl - concurso.; e prú\·as desportivas. 
1TV -:- Ordem unidn: - Estudos das fichas organinzdas 

pelo cap. mstructor; Execução das Jiohas. 
V - ManeabiJ1dade: -:- Como na instrucçáo dos recru_ 

ta<.. e anerfetç_oamcnto na mstrucção: Escola do grupo; Es· 
~~~d~o pelctao; Trabalho como monlto:-; Pratico do c:om-

VI - Armamento ,:, tiro: - Cem o nl:l ins.trucç.ão do re _ 
cruta: Tra!mlho ~cmo m~ni·or: Processes de ensino; Idem 

~~s~~~t;rudcevª~er~~it~~s Ei~~~~ad~·ºti~~ tll o; L,nhns e campos. 
- Ü ffit"Sn10 })Rl'a." 

aJ - fuzileiros r1t1n1dons: 
bJ - granadeiro~; 
cJ -:- . atiradores d? pistola, 
Not1c1-as sobre morteiro Stcck 

, _VII - Transmissões: - S gnalização a braços: - a!· 
P0abet.os )JlCrse; M-n~~eiros;_ Estafe~ta::.: Signah.zaçio opt1ca; 

i~i;~~:iç~~ z:irr~r~~f~f~~ ~te s~:~~~tL~:ttº~. p~t~e:-~-~~ã~: 
F. · te1egnq:"hos. pomhos coneios e cães; No;;ões scbre os pro­
ce~so_s di~ mstrucção para n formação do agente-de trans_ 
m 1ssoo P dos s,gnaleiros: 'I'rílbR.iho como monitor. 

V_III - Tonogra;pb!a: - Conh('{'i.mrnto cio tencno· 
Exercic10s pre-parato_ri:~ oara leitura dP cnrtas: UtillzaçúÜ 
das bus&oJas portatt.s 

IX - Ob:.erycção na mfan.taria. - !'l'oçõf's gemes: Es· 
peci":'s d·~ ob.sern.cao; Pesso2I da Se<'cúo do Commando <Pel. 
Extra e Sec. Extra): As infonnacêes: Grupos de liga-ções: 
Grupos dC\5 slg,::.a}f'iros: Grupo dos observal'.ores; Fucciona­
m_ento ?os obSE>rvnLonios; P. e. do major; P. e. do cRpitão; 
Dis~nub1~ão da Secção do Ccmmando; Sub_c..;estacamento n:1 
.'\rt1lhtin~; Caderno r "' gi~t:idor de ordens. 

X - Oganização Co terreno: - Ferramenta. lli:J..da 
Abrig0S: Nca1enclat.ura C' dimensées dos dilferente._ ele"m(•n~ 
te::; de '..lin!l _organização; E!.'·mf'ntos de t.rirn.cheira eLsaoa· o­
bras de fax.ina; Idéa da organização de um rnb.quaite1~ão. 

, XI :--- Escriuturação militar: - Ec:cala de serviço; Gra­
de '1e rnçoes de etapa~: Pernoite; Roteiro da guarda do quar· 
ti?!; :rabella C·-! venc1nv:,ntos das praças; Riscar a relação dC's 
v_enc1mentcs _das praças; Pnrtcs; Pratica co fardamento; Pra_ 
tlc:t de vcncunentos. 

XII -. Hygienc e soccon-o: - A cargo elo medico. -
Me;os de ev1t~r ,.:- remov.cr ~ccidentes locaes produz:ctos pelo 
calça~ 1

:- , moch1Jn, p-erne1rns, etc .. etc. e oS i.muJrevistos como 
p eouf_1-~.as hrmorrhagia~. :lfcgamento. ct-c. · U.5-0 do pacote de 
c1J1,!t 1vo Individual 

XIII - In.strucção ktcticn: - Genernlidad~: Marchns; 
;;f

1
t:.rionnmento; -Serviço de Segurança; Deveres cm cam1:>a· 

Pelc,tfi.~_rv - In~trnc~ão de unidades c.cn.,tituida.s - Grupc,. 

:XV - Imtrucçáo policial. 
1 - Pc,Iici:1- em geral; 
2 - Policia te-chnica · 
3 - P~licl? Milltar ~ ,'.l Forca Publica da Parahyba, 
4. - Dt\'i":io d1 mi!::.Sáo poliéü1!: 
r, - Policia Militar: 
1 - sua mi.ssáo e organ.izaçâo: 
:.! - R~lflcõcs cem n polic:a ei\·iJ: 
:t - Orgamzaçt1.0 actuRt · 
4 - Resumo hist.orico. · 
n - S1~r"kº de· policiamento: 
1 - Ordem publicn; 
'.? - Acção preven L,va · 
3 - Acção rtpre.s..<,Jva :' 
·1 - Prisão, crime. contravcnçáo; 
5 - Fla.gTan.ic deJ.icto· 
2 - Pnmu~cb. prlsão 'preventh•a; 
, - Immumdo.ccs diplomatlcas; 
8 - Immunidad.?s parlamentares· 
9 - Crlme aflançaveis e inaflamÇa.veis· 
10 - Dentenção, ' 
11 - Maneira de rp1ende1 
12 - P1·1sõcs m1li,tare:s · 
13 - P risão Cc officiaes-:: = ke:"~ .di;t"'; ' 
16 -- ..:i'!lliJ. • ,, policial· 
17 :n"J'o "'f! ":< e, test~unhas 
lll> ~ ~~,ore1:o, 11 :nas e soluçóe6: 
1 - Fu.~ da JJOl!clal; 
2 - Po._~. sua s~ncação; 
3 - G 1ria dos ele li nquent.5; 
! - Que>xits e lnloomações; 
? - Ebrios: •. 
6 - Mendigos; 
7 - T ransito publico: 
3 - Protecçã.o ás t··1nihoras aos velhOIS e aos anlmaes; 
g - DefC'sa das mat,as: 
10 - Cães hydronhobos · 
11 - Achado de· cousa' alheia: 
12 - Entrada em casa alheia; 
13 - Casas !nterdictas; 
14 - Incen<!!o: -
15 _, Enfermos e feri.dos na.s ,·ias uubhcns; 
16 -. Culdad()S nos casos de aecldcntes· 
a> por subm";rsáo; 
bl por gazes vicia.dos; 
e) por hemorrhagias e fertmentos: 
<ll ,por envenenamento.'§ 
e) J>Or queimaduras; 
f J por embriagues; 

gl por electrlcldade, 
h) com os lOUC06 
17 - Mo!?stias transmi.cr.c1vci.s; 
18 - Encc,·,tro de ca<l.aver; 
19 - Local do c.:rime: 
20 - Prld10: 
21 - DL:t...,nçfio. 
22 - Presos lnrcnnmunicaveici ; 
2:i - Pollc1:i carcc-raria. 
24 - Pc.<;t •_u-~s ~unicipap_<;,, 
2:i - ThE:<··n:s í: cinemas: 
26 - Jardins publ~cos; 
27 - Reprt. :-ão de tumult-0s. mottn.s. etc 
~B - s :cco:-ro:, pol..dae.s: 
29 - Cri!lH"~·- contra,cn(:ó~ : p:.sstur?.s 
JV - S'•ntin~Jla: e rhrntõu 
1 - Sentinrllns. 
2 - Plantõl"s 

Segunda parte: 

s 

II - :SOVO PLA:'lõO DE l'~HFORi\lE: - Foi reme~ .. 
t:do hoje. ~-lo t:"X.mo sr. Gov~rnador do Estado. o_ ;10,·o plano 
ele unihnne r·ar.1 a Forç::t Publica i\1.ihtar da Parah:rba, tra_ 
t;alh0 ~xerut:1do fic'la c0mn:i.i··sã0 ,noml~a{..a em boletim nº 1:25 
c!e 28-5-92!l. ,p1.rn a 11{.eess-ni~, :.iuicclaçáo por parte dn· 
011ellít autoridnd, l' d?vida appro,ac;;:., })€'lo sr Ministro d ... 
Gucrr~1 

III - CAIX,\ Jt'DlClARlA: - Sendo ccn..stante nr>st.a 
con)Cra-:'ãc o "n\-clv mento df!' praça.", cm processos \'arios e 
mlliUt" ,·ez::.-. .;. condrmnadas àando logar c1 q 11c .advogados se 
int~reSEem uor <·lias "1•)cnt~neament em demc.-'.rtração de 
human.ihno ~ervi<·~ 1~ela f.iJ,a de a.~: :sttn!:'!.a. por part.P tia 
F:,rca. que as a!llp':\! ,· <' ddenda Jtmtn á ju··:c2.. fica crea-:\a 
ne~t'l data a C.\IXA .n-DIC'Lo\RI.\ U \ FORf'.\ Pl.'BLICA 
~IILIT.~R DA l'.IBAHYBA 

iA::s.) Delmiro Pf'rtin dt \mlra(fr c:l c:-.Tnt. 

Confere cem o ongawl t,"!1 ~-- 1 El.v'-io Sobreira, .::.ul>-
oomte 

1 • - Reproduzido por t':'r ~ahid'; t:0111 incorrecÇÕ'é'.S 

PREFEITURA MUNICIPAL DE 
BANANEIRAS 

Balancet~ de ReC'eit.a e De~pesa. rcfennte ao prim.~o ,emer,ire 
do exercido supra mencionado 

RECEITA 

Licenças 
Imposto de feira..s 
Rcgistrn de entrada e· sn.hida de merca-

doria6 
Gado aba tido 
Aferição 
Patrirnon~o 
Imposto sobre vehiculo.s 
M:itrirulas 
Rendas divers1:1s 
Dn·ida actirn 

Saldo pruerueJ1te d~ dezembro de 1034 

DESPESA 

~ l.º - Prefeitura: 

Representaçã., ao pr3fe1to. j:\11\.'lro ;.i 

junho 
Ol'denados ao secretnrio. Janeirc a Junl10 
Idem ao ad\'ogndo da As.s:istencfa. ji:i 

neiro n Junho 
Idem ao 1.'· offici.11 de justiça. jauei.ro ~1 

ju11ho 
Jdí'm ao 2." official de Jtu:.liç..'1. 15 dz. Ja­

neiro a 30 de JunhQ 

~ 2. - Fbcn.~M~áo: 

Ordenadc ao fiscal geral. Janeiro a Junho 
Idem ao fi-sc3..l dl" Borborcma. Janeiro a 

Junho 
Idem a-o üsc::il de Moreno, janeiro ~ 

junho 
Idem ao fi,'-cal de Pilõ~s do !\Llia.. lfi ct~ 

maio a 30 de junho 

~ 3. 0 
- Thesuuratia: 

Ordenado..:. c10 thescmrri!'O. Janeiro J. Ju 
nho 

Idem ao e.s.cn\'ão do cnm.e- e jury. Jane1ro 
a junho 

Idem ao escri\·ão da delegacia de p:lic1.i. 
J:rneiro a junho 

Pet-c-c:ntagem de 12•~. aos µrocurr.dor~ 

~ 4:, - Obrru. Publicas: 

Con.sL11icçá-O de wr.a b('.ei.ra. na os.:n1da 
Pernambuco, em Borborema 

Concerto dos poçcs tubuhf{'S do mu­
nicípio 

Pa.go a Francisco Bcz:::-rr..i, da feiturn de 
poças para o:; poçc:s tubulares 

Conc.erto de uma porteira n;-i. estrada da 
ba.J.Ta, no lugar "Sncco" 

Rcjuntamento .a cimento dv paredão 
do canal grande. nesta cidade 

Assentamento do piso, em cimento. em 
três dependencias do µredto da Pre· 
feitura Municipal 

Assentamento do plso, em cimento. em 
diversa6 dep2-ndenc1as do Mercado da 
cidade 

Construcção df' um alpendre no Mer­
cado da cidade 

Feitura de duas bicru:. de flandre para o 
Mercado da cidade 

Idem de 7 ganchos de dependurar car­
nes, para o Mercado da cidade 

G'Jnstrução de um quarto e rcmod~la­
ção d-e depen'àeucULS, no Mercado cta. 
cidadf' 

Rcconstrucção de um pontilhão, nesla 
cidade 

Construcção de um pJntilhão na rua 
de D. Ignez 

Rebaixamento de calçnd1.S. nestu cidade 
Aluguel de um caminhão para remoção 

de terras do rebaixamento das a,..lçada.-. 
Cc~certo da lnstallação d'agua da praça 

Epltaclo Pessôa 
Assentamento de portas e pequenos con-

eertos de um proprio municipal 
~ SubsU~lçáo de postes da Ulumina.çã.o 

1 J!:n:tt·~~~~~f~ ~!ssp6:..ça du 
1 iMat.ris 
' Conservação das ruas da oldade 
i ~ adq11eTfd05 e appllcados "°" 

23:291$900 
8:531910,J 

l5:276SO:JO 
3 ·952S()()(J 
[;353S400 

928SOOO 
1 ;'.?24SOOJ 

690SOOO 
3: 122S500 
9:915S50J 

1 :424S700 

3:600tJOO 
1:500$000 

600SOJ-O 

41!0$000 

440$000 

1 .100$WO 

300,000 

JOOS:)(JO 

60$000 

nosooo 
600S0GsJ 

300SOOO 
7:496S60J 

141$000 

189$500 

90$000 

4:lSOOO 

142$500 

116$'100 

158S600 

144$500 

30$000 

21$000 

531$800 

185$500 

287$200 
574$800 

24-0$000 

19$500 

28$000 

142$400 

230$400 
110$800 

68 .264'4-00 

J ,424$700 

6S:709$100 

6:6~ 

1 76().t()OO 

9:116$600 



' 1 
divf'r os ~'.!'n{l('-Os acima mencionados : 

P·1 •o :i Jnstini:.no E.~c-0rel, proveniente 
( d·;,~ .~accas de cimento 

Iu,·i11 a J' . .s._, Silva. proveniente de três 
1 'l 1 l 1...1:. de umento 

It.., ,1 luiz PLrreira de Me11o, prove-
,1 H cinl'oent..i. f50) ~ccas de ci-

1 ;l') 
Tt.1-o1 ·\haro Jorge & C.ff, proveniente 

de lOCt .<xtc.:as de cimento 
P:i~;u , 1'.Ltrio Cirne. de 106 l 2 cuias de 

cal 
Id ,1 !lfar1ud Cícero, de 14 cuias de 

I 1 11 a\1f1cdo Guimarães, de 39 cuias 
'1 

i n 1 Jo.-,o ;,.,,Iari',rno. de 18 e 12 cuias 

I· u Gnonymo. de 50 caibros 
1),:, 

1 ~1 l B. C::i.Yalcante, de 1.0;}() 

I Jin:i Baptista, de 1.000 telhas 
J u J, Bu1l'dict0. de 2.1-00 tijo1os 

~ .). - Es1ratlas de rodagem : 

1 eoni a conservação das es­
c 1 ·,l . -:;em desta cidade a Bor-

1 \Jort>no e dah1 á Fazenda 
1 nr I Thereza 

e. - mumitlacâo~ 
p Fmpre:~a Hydro-Electrica de 

nct. iwlo fornecimento de luz 
1t I t -ta cidade e aos povoados 

\I 10 t...~ Bvrborerr.a. no periodo 

\ 1· Af.,J A Ut LJffi'E MATEK.NO 

-- so --

,! !TE l'Ol\'DENSADO 

VIG OR 
U - n1Jva descoberta na 

cidade de João Pessôa 
, ri h:l m;d:; tosses .::onvulsas, 

, ,. ilp mau <·aracter, resfria_ 
tr ,· ... uHlo o novo preparado 
r l d(· -"'1·h·a de J atahy ". for. 

·\~' p ial e rigoros\l,m ente manL 

r, 1, aI~m de acalmar a tosse im-

42$000 

66$000 

950$000 

1 :85-0$000 

117$4-00 

19$600 

39$)()1) 

20$000 

35$000 

75$000 
60$000 

315$000 

948S600 

7:015$500 

948SGOO 

A UNIÃO - Sexln-feirn, 2(\ de julho de 19:l:'; 

de janeiro a junho ~-
~ 7.0 - Limpcsa .11ublica: 

Despendido com a Jimpesn publica <la.<.; 
l'uas da cidade e dos povoados 

!:; 8:' - Instruc<:ão: 

Pago ao Estado. proveniente da taxa de 
lOºi" sobre a arrecadação de janeiro a 
Junho, para a Instrucçâo Publica do 
Estado, a quantia de 

~ 9.º - c~milerios: 

Ordenado ao zelador do Cemitcrio do. 
cidade, de janeiro a Junho 

Idem ao zelador do Cen~ i te rio de More_ 
no. de abril a Junho 

Limpesa dos CCmiterios dn.. cidade ~ 
dos povoados 

~ 10.0 
- Subvc-11()õcs: 

Pago de subvenção â ca~a de c:irl<lndc 
Santa Fé, de janeiro a março 

!;:i 11.n - Despe~as diversas: 

8 : 400$000 8: 400$000 

4 3G0$30J 

G ·3G4SOOO 

30JS000 

90$000 

273$500 

ViOSOOO 

4 :3G0$300 

G :364$000 

GG3t500 

150$000 

Pãgo de diversas de'ipesas effectuadas 
durante o periuüo de janeiro a junho. 
confo1111e documentos Junl-0s ao pre· 
.sente l l ·.871$500 11 :871S,,OU 

~ 12.n - Divida passh•a: 

Pago á Empresa Hydrc,·Electrica de Bor­
txn=ma. pelo fornl:!cimenLo de luz pu­
blica a C::ita cidade e povoados de Mo­
n"'no e Borborem~t. no penodo de 16 
dt' junhv u. :w de :-;et<:1nbro <le 1931 

Idem . idem referente· a 0 periodo de ju­
lho a cteze11' bro d(• 1934 

ldC'm á me."ma Empresa. do fornecimen­
to df' luz para a ·• Sociedade Coopera­
tiva de Credito e VP.1d:1s de Fumo"', 
cm dezembro de 1934. 

IdL:m de sub\·cnção à ca'la. de caridade 
"Santa Fé"", de Junhr, a dezembro de 

1934 
Pago de aluguel d,1 sub-delegacia de 

policia de Borborema, ele dezembro cte 
HJ34 

Jd··m ele aluguel do açCJugue de :2orborc­
lll a. de dt'zC m br0 de 1934 

Idem ao dr. Marianc, Barb._;sa, por saldo 
de seu credito 

Id~m a Euclyd0_-5 Magalháf:;, de diversas 
v1agtn.<; em seu automovel d C; alugue:l a 
trviço da Pn.feitura. no anno findo 

ldl'm do aluguel do [)(:po.s;ito da Prdei­
tura. em Me;r:.no dos nlP~Ps de nO\tm-

1..lro e tl::-zeir bro tlt· 1!)34. 

s~tldo p:11 a julha 

]!)'.Ü. 

1 :802:,700 

8 .400$000 

15$000 

350SOOO 

20SJOO 

30Süúü 

143$100 

80WOO 

24S().)(J 10 :864S800 

68. 134$800 
1 :574S300 1 574$300 

69 709$100 

Ju~ O si.as, 
secreta no. 

VJSTO - P<·tlro J\lmeitla, prefeito. 

GONOFO RMI NA .. : .. :++:++:++:++:++:++!••!++!++!++!++:++:++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!++!• 
Gonoformina, a ·: +•+ 

A ,·ura mais 
efficaz e 
moderna 

unica .-accina em forma liquida •:• F A B R I C A D E F O G õ E S .:. 
por via buccal cou tra a blenorrba- •:• +l+ 
gia e sua. complicações _ cistite, ·.::·· "C E L I N A,, )·.:·. 
pielite, urethrite, ele. - tem ren- .+ 
lizado curas até entre 5 e 10 dias •+• .i. 

Nas bôas e é de grande efficucia, principal- •!• DE 60$000 Á 5:000$000 t 
Pharmacias e: mente nos casos recentes. • Feita ••• •:• 

de culturas de gonococcos de grau- .:. TYPO INGLEZ - QUF.IMAJ•roo CARVAO E LENHA - MAXIMA •:• 
Drogarias de effeito curativo, é tambem o .i. VIWONO:J3 30NVllD 3 VI:JNTI:JU.i3 •t 

11
~ IIDRO dcsinfectante ideal das vias uri- .i. Espccia1i.stas em portões de ferro_. grades, gradls, escadas espt· ••• 

8 $ 
na rias e biliares. Não tem contra- % rae~. clarn.-boias en,1 ferro T e canLone1ras, silos com boccas e.utoma... ••• 

· in<licaçõcs. A t aque ainda hoje o •:• tico.s. portas corrediças para fôrno de padarias, carros dP, mão e ser· .:. 

r '3.r111·nu• faz. aborta r a grippe 
I , :h1t,·r aconito e belladona. To_ 
1 1 C' 1s \'i..1s respirat.-Orias, desappa· 
r mio ;1 prerlisposição parz a grip_ 
J e rc !riamcnto 

. seu mal. Gonoformina cura! 1 •:• !'alheria em geral. •~• 

~-------L_A_B_O_R_A_T_O_R_IO_P_A\JLA SOARES LTDA. •t CONCERTOS DE FOGôES DE QUALQUER PROCEDENCIA A .:. 

ti==========================::,. •t PREÇOS MOD!COS. - FACILITAM-SE OS PAGAMENTOS .:. 

•t FRAIMAN & CIA, .:. 
r r·11,1tra_se á venda na coneeitua~ 

l 1 J>r1 aria Cha\·es Rua Maciel Pi_ 
1 h 11 D,·posito: Pharmacia João 
1 - \nmida Capitã.o José 

1 13, HJ'!. 

{ \ \ E M\CHl'IISMO - Ven­
L; '11 c-;1s~ a:-soalhada com com­
p:1r.:1 iamilia e negocio, tendo 

I· c·i() e.e luz e agua , quintal 
11\..( 1n11rado com entrada para 

1Lc11 ov.~1. cerno tambcm um machi-
1 111 1 moderno e completo para a 
!f 1 l ~:u, c!2 fubá, café e colorau, 

t m 1 Ill'· t1 llação para refinação de 
udo i'-to livre e desembara­

" n r,. ~ra, u á rua da Republica 
r J, 

-----------
' t .nr:--..E dois caminhões em 

l'•Jn\·donamento, da. marca IN . 
TI 1.\ TIO~.\L, podendo ser vistos e 
1 • ,11111na<los na Praça Alvaro Machado 
1 1n s. la TA. pertencentes a. An­
t nio de ,1rllo Ased0 11\lacio). 

O 1 1uth o da venda é ter de se re -
1 l' ~le-,tt.: E~tado, o seu proprie tario. 
' 1 lo endidos por preço commodo 
1 :- ; 1 á vi-.t.1 

------
ALi\lEl\' ITA LINS refor-

1111 lii:1pé·us a 8$000. 
n ll:1 Duque de Caxias n.º 

'.2(i 1. 

ATTENÇAOI 
< 1111prnm-.sc machinas dei 

i ·,< 1·<·,ci- us:1das, estando 
<·1,1 l,i',:1s rondiçiies. Tratar 
ú n1 1 .\11wro Coutinho, n. º 
1 ;l(;. 

MACHINAS "LILLA" 
Tnr:tdor('s, :\loinhos, Balanças, Ma­

t·hinas .r\utomaiicas e MOTO-ENGE· 
NIIO "LILLA" ( Combinação de 
Mut nd:.1 de Canna com motor eJectri· 
co. monof~s1co e trifasico) para toda 
con1>11tl' df' Luz ou Força. Funccio. 
nBmL·nto lmmediato, sem correia 
Sem lfl;-.to.llaçáo Especial. Para ser 
lig2t:o. <'Om uma lampada na corrente 
comn~uru ela luz. Peçam Orçamento e 
Catalo;.:-c>.c::. aos Agent<>..s neste Estado: 
e POTTER & IRMÃO - Rua Ba­
!'·io rl() T'riumph<>, 466, 1 ° - Caixa 
Po ·t 1. 40 - João Pessôa. 

(;OMPRJ\, 

Oi\lEGA NACRE, 
bronzr, cobre e allum.1n.to, para fUD· 
rt1<:ao. 1~1~ meU1ores prt:ços. - Rua 
Sant.o Elias, 180 - Das 7 ás 8 e d.aa 

17 as 18 hora& 

Ml:IAS! 
Orando 10l'tlmento1 rraJl4e ....i.. 

11ade de lypoo. Preço,,.,....., ........ 
t, •• rodame! Procare 'rllllar • .s. 
púdpa 4a "CASA YOU", 1 

''FAVORITA PARAHYBANA" 
---:·::'-

CLUBE DE SORTEIOS de Ascendino Nobrega & Cia, 
A FAVORITA PARAHYBANA-Praça Arruda Cama· 

ra •· 1 Z ( antira Viraçãe) 
Resultado dos sorteios dos conpons-brindes gratuitos, realizados 

pelo clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em sua séde á 
praça Arruda. Camara, 12, no dia 25 de julho, ás 15 horas: 

i 

1: Premio 3957 
2," " 3268 
3," " 6701 
4.° " 4335 
5," " 7481 

João Pessôa, 25 de julho de 1935. 

ASCENDINO NOBREGA & CIA. concessionarios 
AIIHERBAL PYRAGIBI:, fllcal lie cl11beL 

LveGETA~ fORMULA DO D! PEDRO DA CUNHA 
VIOl05 'fOUfNOI 1 61ANDIS 

PRECISANDO DEPURAR O SANGUE 'l 

Tome ELIXIR DE NOGUEIRA 
Combata o RHEUMATISMO e a SYPHILIS em todos 

--- os seus periodos --
MILHARES DE CURADOS! 

VENDE·SE EM TODA PAKT~ 

INSTITUTO COMMERCIAL 
"JOÃO PESSô'A" 

OFFICIALIZADO' E FISCALIZADO PELO GOVtRNO DO ESTADO 

RUA DUQUE DE CAXIAS, 539 - CAPITAL 

. . EXTERNATO E SEMI-INTEl:tNATO PARA AMBOS OS SEXOS 

CORPO DOCENTE IDONEO 
Carll-0.: - Primario - Admissão - Commercial - DactylographJa 

e Tachygraphia 
Ac~tam-se trabalhos dactylographlcos, sob contrato 

1 
IJORTENSE PEIXE - DiJtectori4 

1 ' 

1 

::: MACIEL PINHEIRO, 404 - JOAO P!.SSOA {• 

.~ ................................................... 9-+ ................................... .. ........................... 
r 

APHTO SA 

4 SOCIEDADE DE AGRICULTURA DA PARAHYBA 

recebeu nova remessa de vaccinas anti·ai:htosa que 

vende pelo custo. ,-
"MERC~DES" 

\ 
A MACHINA DE ESCREVER 

MAIS MODERNA E MAIS 
RESISTENTE 1 

MACBINAS PORTATEIS •nu:a. 
CtDES-PRIMA"I 

Vendas em prestações modlcu. 
"SOLEMAR" Companhia Com• 

merc!al Duhn!ahr & Relnlng 

JOAO PESSOA - RUA MACIEL 
-- PINHEIRO N.• 181 -­
Mantemos of!lclna com tecbn!co 

eompetente. 

FARMACtUTICO AUGUSTO DE ALMEIDA 
DROGAS I! ESPECIALIDADES PARMACl!UTICAll 

GRANDBS V ANT AGl!NS Dll PREÇOS PARA OS REVllNDllDORl!J 
BJio do Triunfo, ,po - 1 .0 andar - (Vizinho da Standard) 

--- /OÂO PESSÔA ---

DR. ARMANDO TAVARES 
DOENÇAS DI! CRIANÇAS 

Con.oultorio: aUA DA IMPERATRIZ, 14 - ~.• andor - 1el. ••7' 
B,q. e-o• • Ra ti• A.wor• 1 

acsideuca: AFLITOS, 467 - Tele. 28248 - Co11.1ulw: i1t H. 12 e ile 3 .. 1 
-- IU!C!PI! --
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LOTERIA DO ESTADO 
PARAHYBA 

DA GYLDA DESCOBRIU COMO 
AS OUTRAS MOÇAS 

Recuperaram A Côr Natural Dos Dentes 

TERÇA-FEIRA, 30 DE JULHO DE 1935 , elson não 
m e qu e r ... 
t e n h o 
d e ntes 
t ã o fe ios. 

SEGUNDA-FEIRA 
Os dentes j i l!!J t ào 
ma i~ cla ros. 

GRANDE PREMIO DE 50:000$000 
NOVO PLANO COM FINAES SIMPLES 

PARAHYBANOS! HABILITAE'°-VOS, COMPRANDO UM BILHETE DA 
LOTERIA DO VOSSO ESTADO 

SECRETARIA DA FAZENDA 
t t>\11\ll ~~\O l>L t.O \ll ' IUS 

1' •111,J,, tl, f. d1. r ' I, • J 
'f.,, tha 1 J,. · 1 , Jt, r ç, u tl • ti 1 11 

l 
;:;::::,::;: ·::·: /'.··;::;.· '. "}::·:::,:.\, .. ,;:. :-,,:\\:?~··::::, ·1 

11°!-l.> I!·• () l'ul>lu·1 l 111 1,1,·fr., 11,• 1·,,r. 
r,·1a ,! ,• t •!:, ,t, ".! :i r,c11011 ',11t11,1,1, :,:ira 

n r .., /rn " 1, I' ,.,1 : ,1,. A 11" \fo n l,·1rn, -1 ,·:.ino , 

,ams:sc40 
um fino serviço de c há ou se,s collie· 

rinhas de prata Woltt . 

E· sutt.ciente parllc,par do concurso 

das ch,caras. 

Nào se traia de um sorteio, porque 

"'todo o participante que preencher 

· as condiçoes necessarias recebera 

o seu brinde. 

Peça rnformaçócs a Comp . Nestlé , 

Caixa Postal , 290 . Reclle 

devolvendo o coupon ao lac!o devi-
.~, .... No!'l'le ••• 

damenle preenchido. / ~ .. _ \ f rid•'• ç• ' •• f sl•do 

l llilllllillilllii:iilllllflliillEi[J\•N~Ly,~c~-'-"~~~~~~~-"-'< , ... ---;;.. 

,J.. ,1, ,·ir~·, , ll Jº, 111111 !,li Ulltl, , t,, m:1 

ical , ,!, " rnii <"01,11. I , íf' un. l t.+011 r n pn. 
r f J,,r1 :.'.. i::1; :!.", C't•r,1 I ':" 1,011. 1 ci C'n­
,1,,1 d~ 11 ,l,.nt, ,ic, 1111. l kil,) d €' fi o d e 
\< la. li"0111l, :! hi!o ,1 .,. u:ram llO'i p a ra cercR , 

11 lfli'•U 3"-~00, :! mi d1• tdn -1 :-e: 100, 
• 4' •~11,111 1'<~1100 :1 A ll ritto & Cin . 2 

,,;~ •)/:;111 111e,~1naA \·;1~:•/ l~~11r11,
1
:1 & 

1
~ia

3
, 

1J!~~~ 
1h• <'r,·1 , 111t• h·oJ ii.o para forro <l t' l qua,l ro, 

~: ;:'.º'~ 1 m,~1~;, ~11 , /M~nr;~·:,F1,11~·tl •hmn~c" pnra 

Tntnl, ",:11Jr,:;o 
1 <:t11I e, mi, l :! ,.q/'l~í:-tO 

ChnmMif'I Ca~·aJranti . Pn~i1lt>ntl" ,la Co m . 

H a um no\'o meio para recuperar a 
alvu ra natural dos dente-, que torn.i 
os dentes encardidos, al\'OS e hl'llo . 
Mi lharPs de p~sôas estão abando­
nando os systema!-i a ntii;os para adop­
t ar o methodo Kolynos, da esC'o,·a 
se("('a. 

•A acção do Kolynos é completa­
mente <lifferen te- destro~ os ger rn1>n~ 
causadores da carie, t ira as manl'h:J.:i 
e evita a formação do tar taro. 

o~ resultados ~ão rapido~ e ~eguro:-., 

Sr-ereto ria da F:ur nda: 

R~taurn o brilho natural e lhe p~r­
mittP h:r um sorriso Jttr.1hM1te. Yer..t 
loio a clitre-n:np no esµt-lho. ~eu~ 
amigo<:: a notarão quando sorrir. Ex­
perimente o Kolyn?s. Tná uma sur­
preza agrada\'el. E o moi .. c>t·onu-
1nico 1·m <·<,nli,net r o numa t'S­

l'Ota ~~cc-a é o ba.-.tanll'. 

KOLYNOS 
CREME DENTAL 

Parn n lm1)rrn · .. 1 O ff ic ia l , n F H V!"r. Cunh;, ;,o n,khl" d,• t·:11,irn 1· r ,'<."iu l , 111• 
llá ra & Cio r,o k ilo~ 111• l"''ª' 11. a 11:1 m1 01;11 ,· 1., ... :1 11-:ioo ; 1 -.$0(111: n Dia~ 

-;o,ooo _ n F ranci co (.' ,Ir M Pll,). 1 t'"! 1,uhii1. ã kilo ,\t' tr:n .. , p.1rn li mpi-~:a 11 
J p i:r r amfl(l J :aC'a r (•'' 11 :Vi. ~•·o t•o. 1 1l d., :?<."un l:.! ~.ou_ 1nr;t Ohra r ,1 h licn- , /\ 

t7. ~(:·~~'.::.:º~:;.;'.:~:;· e.::·~:''.:7.:.~::E::~.: · t~~::::: ~'~,:,::·:: .. ~:~i.::~:"': .. ;f.~::, .:.'t ·:~.~~~:~ 
ik A~U R'i l• l-: <1•()to ,, R J Bnr n r & Filho, \ l~m.:! OO d ,• 1111,f.1 d,, 1'1·dro J t• 0 ,<.'to. dl.' 
100 k ih ,'1 d,• tra r,c1 l}IJr :1 li 111 pt•1a, n :! ~·,,u,1 Jarnira. 11 Jl:711n 1:.,;'-unn a O v íd io M t•n _ 

2.:; 0-toOO 1 rucl:t i.: r:1 nd ,• , lt• f it a i,() ln 11 t1·, • ''""\'ª· ;, kii,1 d,• a i n1.i-,l,1. o 12c:ooo 
3$0 00. ~-0111 pr o, la a l> i,wl'nt· f'h ia11C":i; 11 r. 11(:000: pa r a n (',l,,nia l 11 li:110-M, , r , ·ira", 
t•rn nl· i-co C' ,1,· Ml'l ln. 1 t·c1tli, lm S:1hln,;1n . por nt 11n rl i,1 ,1 Ob r ntt l'u t.l 1t'n, a Mn 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitos remedios para Gri ppe, RPsfriados e Febres di\'ersas, reme­

<lios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Hins, fonle de ,ilal irnportancia. 
A "CASSIA VIRGINICA" é remed io garantidamente inol'f<"nsirn, que tanto 

póde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianras de mais !cnra 
idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e é um anti-febril sem 
igual para Gri e esfriados e todas as febres infecciosas. 

- Distinguid menção honrosa n º Congresso Medico de Pernambuco -
VIDE PROSPECTO QUE ANHA CADA vrn""' 

A' VENDA NAS P S PHAJ0f4''TA 
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GABIN~TE ELECTRO-DENT ARIO 
DO cm L'RGL\O DEl\'TIST.\ 

A BILI O PAI V A 
RU.\ DUQUE DE CAXIAS, 504 - !." !\1''D, 

Ex-assistente d~ Policlmica do "Hospital P edro II". E..xpeclalls~a em 
chapas anatomicas. Extrnccão com auscncia nb 0luta de d~ir, mesmo 
nos C3!::,0S d.P lntlam:u:;1o das g1•nginl~. cmpreg:an·:lo <-~nt'~lhesHl n~g1om1l 

de ;.1ccôrdo com as tt'chmc;-is d1~ Jcay e Fi.,chcr 
Uranqucamrnt-o dos dent('-s por pwce,;rsos C"hlmi{·o~. 

Tini,,_, ,1.: e, 
111:i.,·h• ,d, 

,h lin1t.r, 
J;1rp-"ra. :, l l•l" 

••van·~ h , , 

lari0 11,.1. 

,,:,lhn i 1 

imnn 1,,. -1, 

TRABM.HOS PERl'EITOS E GARANTIDOS 

:!I), ,il ,ll!O .f, 
'1;·· 

:11 :, ' ,,.!r,1 d 

1·• 1,ull 

',, 

,d. 

J ' 

l•L 111111 ~ 1 t 11 i, 
,). PI! 

;\)!i-i...:,,1:i <I,· .\·, ª· 

,,l, t1•l·,li,I .,, 

_1,.r,,:u 

1 .. :111, 

UtFIOO -- ao~oou .. 2 vo lvn\a· d11 metnl <l" 2" 1 
a :J.<:.r,oo ';.J nOo , i: 1ê ., 1l e fHru ttnl\" d.-
2;4 a Hstiun - 1u•·,.r1n, ! p:1rr1 o ,.,dlfklu 
l"f'~t1·nl ,t, , !ll(',mn 11r1 ... !i,1J, 300111.f!U 1l,- ,·u11<; 

<l,· f Prro ~·11 j\ d , '! ", u l (, .. ' l 11tJ ,1 :6!',,j JOOU, 

'..'.Uflm (•li. i,krn. i(h·n1. de a 1, u t~fi'.!O 
\!:!~,cl1:1J. "' torn..Ír:l d, luti:o il,· p11, a··,·m 

~·~? \ l':i;~~::t1 __ 1./-~(:t\ ''. ,_.:::~~~,~:~(· .i.1i~;: ... '.'.~, 
(!"Ili\ cl,· :!" , l n :iS::!',Ofl 14·UUU, 30111,hU 
tlt" ri,>10.~ il,· 1: . .J\· d1> 1., u fj~tiOO -

!!11''300U. l!",Orn,IJO d,· ,·a110 dL· f,, T•J j!Hh d,, 
11 2:.•:; 111 1 ~r.1tt1 ·11J, ! ! ( ih- f,•rr< 

i.::a]v t!,· :;" X :.! •, :.':.'-:'l)IIIU :S~•ljll!l, +i N'-'-

]h,,- d,· ll·rru ~11.11 d,· H 11'~11í\lJ 

1 r, 1111,·ç:.•• li,· f,·rro ~!Uh rk ~ ·• ': 
! 111\iiw d, f,•rr1• f:11h• ,lv :!" 
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ro. 11 ;,or111 ,l,• ,1n.:,-,r!I" (·,, 1t,- ,,11h" ;,prl' 

•'1Hdn i"Lt O i'i1hliclb !- (1 jurwlla 
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•1 1..-,,. l/,1n,., li. ('l" l'.: 11 !1\a,1 rl,· a,·i,i·, 

_,,:,,101<, 
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) l;d ;1 (' l ~ 1 ÍI 1" ,\( 

fjr,•1H 

!. •)n ,J, \1,:ido,r,c:t, 1 r,illCl•l'.l> (' ,],·, 
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l·"i111n., ,._,trn 1: t,•l.1 ri,,:!- 21>-,11,.t1 
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,-1·-11,w,1, ,1r,i,1n1 ,t 
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1t 1
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~ n;, e,:, 'zr,~u';,11: - '., 1 
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, !li· (· .,,1 1:0 d, \' ict~·f." () !-'ul.lt, 
1rd: ·d O·I ( ·, nq,:,11', 1',llo litrv d, )la-

'" j 1, /![,J, 

,1,, :11 

• 1,, Pir" ,, 
1 ... ,r:, 

'11,•hl-.; (1 l,. 

];"il1·•w•,,, 
l,lic'~. 1 "11 
1 .,:J.11, 

,· 1::. d•• ..\r 1 

l b:1nhltr 1 
i.;,hll!Jll, 

:·Ofl• 

\ IU l' 

l\'., 
].) )IH. rr: 

1:1J.11l.••"'11 1, '" "(_ 

, .. 

,1 ,!1d 

'l<.'l ,1,, L'l, U,;J l•.--,r,, 

:11•••1) [/t, "'"-' ..:! 
n,, .i;,J,, ,. 

,, \'.I',' ~1)'HI 

,,1, 

!'-!:i" -.~,11:,.,ullf, m:u· 1 ~ou 11. 
,-, ll,:·,··••r.1 t 1 '!.. 

1 l 
'"" ., 1 

d,·p n,, d 11 J, 
1 ': 1 .,1• 1 !. ,1,11•, ·,11 r.1 .r1 v~,, 11 

.. l,·,·ad,,. "" J· S çr, (,..ria, ,1 D1" 

/?::::\.'.,:::::~::.\, :::·)·:./:·,?;r\.>f ! 
] l:,in1,c·J ei,c-1tr1•"' ,; ·,u .. ..: 1.!. :::'-91•1' 
/· li ,·,..,. r· ,'i. Ci', 1,:11.• 

\;\11<,r l 1:.i 0 u -r1 (:itl,-te' J1 ' :; 1 ..:n 

lr, 1,t ·,, , r• d•• F t;1r, ' lJi.1 

l.,a ,;iu) ,\: 1_•,,1 lf' , ,, ,!· od:i 1 

1,,,r:i v ,·:iii·u ,,j I f l l 11111 .:_ 111111 

1 
F \1, r,,, • ,\: ( 111 n n rn, , r " 

)•li J, • ( 1 Ili 1 '\.i,~:,~l:;:. / l~:):i ,!, l, 

10 ,,l,_,1,,1, .. \.lris t,, 1•1 ,1 e!,- n, ir,, 

1 

1 .. ·ri.l ,,,, .l 

l hro111a(11, lu•:.hJnti 1 ,,,., ... , '·"'·1 

Porque não toma f-i . ) -- -, 
INSTANTINA ~~~_,~ " "t, , 
para ficar livre ~ -:-~S:M, , ,.._ j 
deste resfriado? · .;--~:_:::;_ ~ 

~tantinãB ?a:. __ J· 

corta os resfriados 

MME.. VIOLETTE 
(Jl1t.' 

l'll('~(Jl) d{) ,ui d() 1,:ii,, l'IJIII 11:11.1 l111da l' IIC:l t•)lll'IT:~t(, de 
\l•,t1d, 1 .... ron\ichnclo ;1, ;1 f·ttl!C'lll 11111.1 \l'.,il:1 :1 ,u~, l'\po .... 1_ 

, ..:io. 11;1 .\1r~1ial· 11 ia Z:llT:11·:1. :·, ru:1 \LH'll'! Pinhl'iru. 1 lü 

AGUA GAZOZA SAO LOURENÇO 
Soberana agua de mesa, indispensavel nas 

refeições. 
Agua magnesiana SÃO LOUREMÇO 

&lim .. ,. !tt também nma optima a~ua. para as refeições. r,alha pro 
1h(ios nos casos de molest!a" do rigado, rins e bex.ira. 

Agua alcalina SÃO LOURENÇO 
Param,nte medicinal, bicarbon:itada, sodka e potassica. E' «e aetl,e 
e(ficaz na!-i moh."<iti,,s ti o estom,1._e-0, Jntf'"slino" ~ baço. Os dlabdtcos e 

os: a.rtlnitit·os aJJTOV(>ilam muito usando esta agua. 
As aguas SAO L0t1RESÇO sã.o ª°' nni1·as <JUí' tC'm attesta.do5 de 1111m• 
midade.• .,. · ,.uca,;, como os do" nflfa.W'Í<; dr:- ti~ e• Couto, Rocha Vaa, 
Arcnor :·orto, FJorencio df' Abr,u. Kodt-.' .ln ctti e muitos oatroL 

Kcprcsrntantes neste f>-tado: - .._. P[ rHlRA & CIA. 
RUA B.AR >n DO TRTUMl'IIO, 277 (L'), 

1· ]1,ri m,_,tc,) 

1 ;,J,11 "li• 

il.>.1'1] 

J lllll', 

L ,. 
1~~=--==--==-~-~,>==-=--=-=-=-=-=-========ii' 

Chroma, ,., l'11,t,l1an11 

f'•J;,,r,1, Ü• 

}'\ Ji• u ·1 ) :u-h t< 1
" 

,, .. ,u, i::: ; 1, ,\, j, 11.-, 

ILJHÍl',i<,Ó 

Stcrelario. do lnl,·rwr 
LUc-:,,: 

I' ,.,,r'' 

':.i t,,,,r1, .,., 
H io. 1~f,. 

l'ar.1 ..i 1, : ,J. ( ,. i< .'\\ h U.r I nha 
A Cn r, l'l ,,. 11nn1 l. ,ki f'J.,1 i.,t,(),. 

, 1, n,,_uidu ,. l, ,1,,1du1..i ,!.:- ,,,a ·., l' ,.,., 

1 ~.,.J," 
1
~

1
-d, ir: ,,. \• /~J-~'.;~1:<:>ril, :Wr'-,)ll\, 

t· .. lr'l do n, m, J,rim, 1,:,ru ri n1c: n,,,·-. :.. 
·;!<;•!Oh Jp-;.fl\)U, ' h !•I ,]l) Tl\l ,n,n 1,, !'1\ 

,·111,1,J., , 111 ,_ 11,:i r.::ul>l Jt' •Jl:tr .Ju 

• r n1i,l,·n1, r,:,r,, ,, lll'~.s n1<J n :._: 1 

,·1q,1,1r 10, ,J1,·\l.11ru1>!u• 

• 1 ti;, ,!. 1 d; 
( ·li ' lTl' r,,q 

'!'l(J<:'(101,, 

·O t fo, •lida 

1 , ta. !' 11 :J !' 1:i,d 1 <l,, l 

l'l'"(JIIO 

d, r, ... m<J \, r,1 , r r 11c 

, (111(>, .!1111 ('llf(II l 

- -.~.no 

i,1111 ole , , iêl d 

:;:.:;,~-_:,,11, 1 l '; J,,1tr,, 

-'1.7111 -· - '""· 11 
·.• .. ,i,rr,:+d•, 11111 

,•ll;, ,1, 1nd;,] 1•· til< ad,, , -/IH 

\•.1·, 1!,• )llOfL:\ 1 

J:2Hli i't(I 
~-: .. ,·i:11,,,.' 

l,l .1 

; :,.,,, .\; <·i;1 t!, :,[,_,J ,l d, .\fl_ , 

,-,111111 1 .1 :',j iro,·r ~-i1,·, &· {'.i:1 , 2 ~·, 0 ,j, 

t .,, ui 'J7~ ·!10 ,.·,:11n1J; ., !Jin Gnl 
~ ci., -~ '\ ,..,__ li:" ,1 r, ... ..-.-,011 

:--1, ,-l<1ria d,• r,,,õun:U•J, ('0111r11(rci(l 

()lira~ l'uhl! , a~ 

l',ir " 1)i ·, t,,n l',u h,l·o,;1· ,, 1·. 

,1 nd,,iw:. & l:1,, I cur,l~,n,·i,·;1 d~•:rnl -iru 
,-,~ !-,,U' \'·". 7~,-~1)1/ :1 Oin° l;·\I. 

,\ í"1,1 l;,ru :1,,'1 i.:r:,n,\._. (Ir· i (·on. 

Ldl, ;, ;J . .",Hp ~.-:,l)Üli, J elita Jl!"I, d,• 1 

, ,,t,n·I 1,-~.,HJ, l 1·hr<1·r,] tr;., i,o para ,·a-

,,.ir,\'.:.,o F,·r,1' \- " -;-· ... f)O(! pnr~1 a-< ühr:.i 
:· hlt·« 1 l'ar,, ,, (;r ,po L .:olar •lt: A ,] J 

\ilnr,·,irn\. :1 .r Jl;Hff.J" & Filho. :!D mt•\•·,,, 
,1, r, ,Ir_ d,u1.,t>-, n.· l ! :.i l -7(11)-~4<::fli•O, ~iJf, 

d,• ctw 1. ,,, .. ,, d, ,1111 furv l"iJluraíu. o 

... ll!(lr,, (l•: canduit ·. tk 
1 tubv d<.: cuchinin,,. 

~l,fl, :!I) l,r;;ç,. d, I· )'Up,)r_ 

, i,.~11(10 ~ peça r.1~ f,t:,, 

1 ,L,:t l 1, ,1,, J '> lili..-n, U r:..)tJ[! "!.:!:';'tlHI) 

,); Ú• fl d, l•UI.\'\ l('fl :1n, a le;;,OÚ -

- RASTICOS7 '' 
O anlige.rnente. 

l8so era d . 3 sciencla 
Hoje ern :: 0 uso de 
conde_rnn violentos. 
purgativos Intestino 
Trate de seu sern lr-rl­
suavernente, do-o e 
ta-lo, rc-edUC~orn as 
ton1f1cando-o ~ 

'1$i-
ilulaS vegetaes contra 

P ales intestinaes. , 
m fabrlct.n\e9: -

i~~a:;;~ri!~:d:red!~~~1u~~ 
0 melhor deP\l 

REVISTAS 
, a Vld&. Domestica 4.$000 

E>: Sei Tudo 2$5()() 
Moda e Bordado 3$000 
Arte de Bordar 2500<1 
Cinearte 2$000 

,, "'"' ""° 1,, , 1,. ,,., """" .• " 1 , l'ru-Fru 2$000 
' 111 " ,lt n J IO•J ~VlJ~re~~o Sema!lJ6 }:~~ 

) i, í ,, i, ,-,, i e i,, .. 1-1_ il Sceua Muda 1$2()(1 

t1"' ""n ··\·1~1;, ~·;;·~."_i_·:_··~1-ic~,. f~~'~:.~·.i '.l d;~.1~~ O Ma.lho 1$200 
Phi,li. d,· t;n x Jornal das Moçaa ~:~ 

iut, rr1lf,t .. r'(• 1 bºn-ron $600 1 

CLINICA DENTARIA 

,\ ASSOCL\ÇAO P \ll.\Hl"B \~,\ DE CIJ::l'llGiõE, UE~TIS1 A~, 
dc-liberou cm ~'f'SS~\O ultimanwntt· rf'aliz.:Hh <1ue as ('on,ultas e ol\J­
ment..os sejam cobrado'i p ~lni, stnhon••: c.:inrr!!"iÕC":> dC'nti.,t;.i-., e que as 
contas rlos trabalho-. ex<>C' ulados '-J.'J.tlH N.'tt'h<d.is 111tn~1!mt·nlr 

Jo,1o P e:.,;~ôa, Julho de 19:l.), 
\ nrm:c-101uA 

~:ir:1 ;1 E>1;'Jl_:i 'l"~-'t'-loo $600 1 

1·~1-dbv dr· ( ~\; ~1::~dl~lU.!trlU1a 3:~ 
Oine Mundial 3$000 1._• .. • .. • .. • .. • .. • .. •.._• .. •...+tt• .. • .. • .. • .. • .. • .. •.._•~ .. • .. •tt.•tt.•~++) 
Chacaras e Qu1nt&el 1$800 • • • • + • • • +" ~ • • • • • • • • • + • • • • • 

t~1!i iL; f FUNDIÇÃO DE . FERRO :i 
o Jornal, A Nação • A Noite do ~: , , B ,.. A V I s T A " t 

ª'livra.rta Popular - Rua Barllo do • ~ O ~f 
Trtumpho, 393. - Joõo Pessõa - :%• •+• 
Parahyba. •-

i• -- DE -- •:' 

COMPRA-SE 
A Emprêsa Tracção, 

Luz e Força (Encam­
pada pelo Govêrno do 
Estado) compra chum­
bo velho e bronze ve­
lho. 

CASAS - A preço de oc<'.aslão, 
venclcm_se duas BOAS CASAS de re­
cente construc(.áo. situadas no fim da 
Unha em Tambiá. Tratar com José 
Justino Filho, á rua l\'.l~iel Pinheiro, 
:.:t3 - Eserlptorio 

t VICENTE I~_LPO & CIA. :J: 
s~ Pun<!em-se cmbolos, valvulas de qualquer tfpo, torneiras, mau,. .. t .. 
•.> cais, cilindros para locomotivas e caldeiras, bancos para jardim. • .. +:. escadas clrcular('s, cruzes para jazigo, candelabros, fogareiros. .-., •:+ chaleiras pam fogões lnglêses, etc. +•• . ~ •? ESPECIALISTAS •} 
•+'+ em I>OM,Ões, gradls de ferro. sHos para cerea1s, canos de mão. ~t t alambiques de cobre, fabr1co de camas, calhas. =~ 
r Aceita qualquer serviço de torneamento. Exec11t~ solda BU• t"" 
:;: toxeolca. ~? 

.-u1veomdor miniatura e latinha de t'LIT - Pccçq 61Wt 
Aeha·se • venda o ~stoJo comblnatio: 

! ·~:~;~:;S;~:;~~~;;;;w I. 
i PARAíBA -::- JOÃO PESSOA: i, 
~~·-·~.__.: .... :+!)!: .... :~*: .... ~~ .. ~~ 



A Ul\lAO -:- ::.exta.le1ra, :!b de JUiho de 193.5 7 ~----~~--------------~~ PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSOA 

l'harmacias de plantão du­
rante o mês de julho: 

NAVEGAÇÃO E COMMERCIO 
Yéras 1- !J- 17- 25 LLOYI IIACIONIL SOCIEDADE ANONYIIA 

l*dtl - Rlt dt J111lrt 

, '1· COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO LLOYD BRASILEIRO 

Brasil . 2- 10- 18-26 
l'<>\'O - . 
:\linena .. 
Lond res .. 
S .• \ n tonio 
Tt ixeira .. 
( :on l'frrnça 

:l-11- IH-27 
-1- 12- 20- 28 
3- 1 :l- 21"-291 
li- 11-22- 30 
7- 1.:i-2:J-31 
8-Hi- 21-

J.n~r..o~ - Na. L:naria Popu l:l! 
( PC(· o sébo), cnmp1a1n . St' b:bHol hP­
CJ.-", li Vins 1101 os t' usados de Q _1:1lc;.ucr 
n:1tur, ::t. - Rt1a B~nõ.o do T irumph o 
401 - ,Jcáo Pc~_;ôa - P:1..ra h yba. 

,·E'.\:TIE_!°'E :,m mo :i.r Ott1)_Dcutz 
P_ !\I. E .. 122, 1:. H. P .. re,l:1tã.o por 
minuto 5...!0. Completo C' ntwo com 
rr-b1 1'.lr-1 m d:1 fabr:c:1 <' l ryl:nciro 

e 1•.c:, a:1,ci·t n:lo foi ~2rvido. PrPl'.'o 
1!) non .. ')OD A tL.H:J.r lla ~ ·JJ da R..: 
' l.,J.L"D. ll. 774 

PAll8AGIElS08 

tnm.4 PARA' - •. J'RAl'IOIIIOO 

t'ARG UEIUO " t 'AMl'IN .\S .. - fü,peJ-;.ufo dt! ,\marraeã.o t· ,•:-.,·a­
la!s no d ia 29 ,lo ron-ent.r, !>ahindo no mesmo dfa .• para R.(-cif e. :\fa<·tifl, 
Ba hia , Rio d e Janl'iro, S,intos, Rio Grande , Pdotn.-; ~ Porto .\leg-re , 
para und,:, r e r e b ?- ('arg a_ 

CARGl1EIRO ' ' CO'.\JTE CASTILHO " - Esperado de lif'ICm í' 

u ca.1as no ilia 30 do corrrntr. ~, himlo no m""mo d ia para Recl1',' . 
1\fa nio, Bahia, Rio. 8antn ,;;, Sã.o Fr.mcisco, P:i ranag ..&á r .\ntoni 
n a, para onde recebe r o. rg: t 

PAQUETE "ARATJ1\1Bó "' - Esperado de Porto .\le,rrc e <'S<':ll a s 
no di.a :!5 do corrrnt.e, -;ah indo a pós a demora nercssaria. para Rct'ií' e, 
1\.lal"Pió, R.1.h ia, Victoria, R io de JanC:ro. ~antos, R io Grande, :Pdutu:,i 
e i•orto Alegr l', para ondl~ r ecebe carg-3. e pa~sa~eiros. 

Regular 9erv1çc1 <le car.gae e pa.s5agetr0&, pe.tos oaq~"wo • Ali.L\,', ~ 

1ntre os vortos 01:" Csbt>deUo ., P or t-0- AJ P.gn, 
Para demril.e tn!ormações com o a.gente : ARTHUR & OU 

Cocrtpt<>rtn - ~UAÇ/1 i\N1'HENOR NAVA&&O N.• 11. 
VTn.B.tern , PraÇb, 1 ~ r1e Novembro 

Tolopllone · J;scrlptorto 58, t.rma,.em GJ - JOAO PIE580.& 

1 

"ESCOLA l' ~DEI:W OOD " - Of­
ih.ial - Osn,ari1u C:1null.o, mnntcm 
na "E.sr-ola Unc1<·n.\'ood.. um curso . 
. ·,rim;trlo e df' allm~:-;-to rceebt'ndo 
dumnos per preço nwdico, T,-m :1111 · 

tla cur.50 cto mechanogr.qfua com 
proltssor f'.,põ.>ciaLsado 

'1 1 , . 
==================1"1 

X.\ YDE C:OST.\ rn·1 11 km r m 
l \JH":c;lo eh q,l-11,. lt)J"I ILI"- rL'-

1·enlcrncn !c• chL'_:_.;.Hlo 1; d v Hin de 
T,u1t·i1·n. nu :1tleli<•r dt• rn:1c!~1 m e 
S1:nzmha L:1n:llhr1 nr~wa 
)~li, tli:~h ca1,it;1] • 

1 

Lotes de terreno em 
Cniz das Armas 

Mdrl ele :\1ene7e~ tendo 
compr..i.do o ã0mini0 util ôe sua 
propriedade. 1..m C'ruz d:1.s. Ar · 
mas. á aL:nida BU('n .. AYres. e 
leito lcYanl-ai· a n,,;;pe('i.v.' plan­
t:.!. u·nde lok.-. ci terreno.:.. á 
v . .::ta e em prestJ.,:o s. 

~=======================e:, 
\'E :,..; 01- .. ~c; 111L1 Tondo.r.;,,o d<: C'.1.le 

tnovid::! ,l rlrctncictact,_· lll.'-tt:.,il.1d3. 0m 
11m preCl.!O moderno. U·m b:J~lS cornmo-
1,,~ para a lri.b1icri.cão. e todo conlollo 
:),1: a grande L•mil:-a. ver (' t, at ... ·u· nn 

1 ·1J. dn. R~Pl!bLc. n 2.-0. !l"'.)~a c1d.1::l\ 
i·or prero d{' .·ca.::cid• 

r-=======================~ 

COMPANHIA CA~l30~1FERA RIO-GRANDENSE 

Linha regular ele vapores entre Cabedello 

e Porto Alegre 

CARGUEIROS RAPIDOS 

P.\RA O SUL 

(:.\RGUEIRO "TAMB.\ú'' - l:'rnC"edcntc do sul . devn,1 chega r 
n f) porto de Cabedello no pr oximo dia 28 do corrcnt~. o cari,:-u<'iro 
'' Ta m baú " . .Após :i nci- cssari,1 demora, sahlrá p ~u:·a. os portos ele Redft'. 
:lfacelo, Rio, Santo~, Rio Grandt', Pelotas e Porto Alegre 

C.\.RGrEIRO "BUTIA " - Prol'cclrntc do nort(', cre\'erã chegar 
no porto de CabedeJlo no prnximo dia. 11 Õ(' ag-osto, o car~uelro 
... Bu H:i ·• Apó~ a netcssari.l d emora sahirá. para os portos dl' I:.ec ife 
Maceiú, · Rlo

1 
Santos, RlO Grande, 

1

Pelotas e Pc,rto Akgre . ' 

DEMAI S INFORilrAÇOES COJII OS 

Agentes - LISBôA & CIA 

ltl'A Bi\Il AO D,\ Pi\S ~ .\GE,I N 13 - Tl::LEPHONE !'/ . 229 

li 
N.egccio. urger.füsirno 

J\.,Ir-ir3. cV vcnrl<' n-ir 
pr~·•ü <Lt. (>r-.('~1 , ~:ido .. a. ·1;a '-======== = = ============~ 
Gnn]'1 "0. "' ov, n.da 

11· r:ruz A rm~i.:s Di 1 ,_, ..1 ·se 
1 rn1 n• o Ini;.~mo nn r 'JP de 1 
1 v:-.r·r:1-:; d. n:!m_,,~ cr .1 tle 1 .

1 
~ 

"º' Jh:ls orí-o.j ,jo, """"º ct,• •p­
tmu a~c- núc"nt:~: 

-- -==Y 

l ''-T,V .'.'\0 CIIl( E: 1,-·r~·d1L 1 

4 ~· L 1·_1\:r !é'omcn ~ moc.l<1 .icaba. 
11" HC ·b.~r t':spcr:i'11m·. tt 1,;i, 1·a a 
l f 1:1. 1.Li.::. N""'\·,~.::. lU:l 1Jo~ . ..,cd ,:.Ortl 
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SOUSA CAMl OS, 1 \ 

grande importador e ! 

COMP ANH!A COMMERCIO E 

NAVEGAÇÃO 
LINHA REGULAR DE VAPORES ENTRE 

PORTO ALEGRE E BELÉM 

LARGUEIRO " CORCOVADO " - Esperado d11 !-UI dL·-rt" rft che­
gar c m nosso porto no pro'\;.imo dia :? de julho, o rargu

0

riro "Corro­
, ·ado ". Apfls a demord. n1•t·es5:1ria, s.1.hirá para. º·" portos de Macáu, 
Na t.al , }'ortalcza, S. Luiz e Belém. 

A Companhia diSJ)<Y' do grande Am1azem n .0 16 no C.aes do 
Port o do Rio de J aneiro para re(;olhimento de cargas . 

LISBOA & CIA. 
Demais informações com os agentes 

rial de construcção. j ======================:i, 
1\1. Pinheiro, 98. ~-

1 

Séde: - Rio de Jan;:iro - Brasil 
Rua do Rosarío, 2-22 

A maior emprêsa J~ navegação da 
America do Sul 

Serviço de passageiros e cargas 

LIN!fA MANAOS - BUENOS AYRES 
P AP..A O NORTL 

PARA O SUL 

PAQUETE " SA:'1,/T,\l:t: '1 ·· - L ·, :,e r :!. d o d o nurtt· 1w pru '.\.i ­
mri dia :w s:i hiri no m P~ mo dia pa ra R et·if", :\l at ri ô, P.ahí:! . Vi,-­
toria , ltio de Janr iro, An,;ra do!, lkis, San lo..,, P.u a nai; u..i , .\ntm1i · 
na t' S Fra nrisco 

LINHA SANTOS-BELL\,{ 

P .\.RA O NORTE 

P\QPETE " R O DRIGCES AL\'E1:':i .. - E~ pl' r :ido nn di::t 2:i -:l· 

hinl no ml'~mo d.ia p :t ra. :'\atai, F ci r ta U'za, T utoya, ~ão Luiz e Bckm. 
PAQUETE ·· MANd.OS ·• - Es w•ra do do sul n o p roximo d ia 7 

fü• a.gosto, sahirá no m e' •n o d ia na rn !':a ta i, Fon a k za , Tu ioya ~ão 
Lu.iz ~ B ,;. JCm 

PARA O SUL 

l'.\Q!.7ETL ·· D. P EDRO 11 " - E•pf'Tado rlo n ortf' n n proxhno 
d ;,1, 27 sahi rã no m c:-mo d i .1 para R r.,d fr )face iú , U.li lia Rio tl~ J;1 -
n clro ~ '-ianto, . ' 

u:,il!A ~ .\ ~TO S -- HA,>!Bl' R G O 

V•fW'lorf\11 !":8pt:n-ÕfMI f'ffl a,,,.lf_ 
11 500 ~on.•, d, út..'"'lloc,,m-~nto• 

Ut Sa n to - e f'scah~ é f:'~ T)crado n o df;.i 1~ d t ~l· lh o 1· ,al:!r;"'! nn 
mtsmo riL.t , par.t Li· bf1a , ·LCi:!i.J1r:;

1 
Vlg·o. ILHTL' \ m.,:rs. R.DtiGtlu1·! <: 

11::imlmr; o --- ... . --
A OOmpanhl9. recebe cargaa par8. 89.!1.t!Lffm, rta~u•~ t M~­

n&n, com transbordo em BeJêm e va:a Pelota!J e Porto Al"CN" eom 
transhordo r.o Rio de J aneiro . 

R<>c-Pbem .. se cnr~ psra qce.lqo.er porto ~" J:sta~c.: da Bsh.1.& em 
n&reco Mutuo, em 8 . Bal rndor, com e. Cl.a. d~ NaH_Ja.çic B&hlana 

Outrosim. accelta earF&~ para est&ções da Rêd.1 Mtncin ' • 
\'!avio com baldesc;Ao em A.t1gn1 do, Re1" 

M roclamaç(,e9 de !altas • evartas 8Ó eerlo 1Nelw [)O!' l!Smlpto 
1 dentro do prazo de tr~s ct:as apoa a descar1a. 

Pare dem3JB !ntormações com o 11on111, 

BASIL~U GOMl':S 

F~cr ip tüno Praca Anthrnor Na,rn.rrn H. :!L - -\;·Ii', ,1-

z,e m : Praç. ... ~ 15 à . NoP'mlJni. 

1Endcr0110 Telegrapblco: - NAVZLLOYD 

n .... , - 1:1c~1or1.., u - ArJnAsem. u - 10.10 ns•e1. 

"A GARANTIDORA" 
- · - CASA DE PENHORES 

A' RUA GAl\1,\ E i\IELLO, 22 
Acccita-sc cm penhor : - Joias, l.irilh:rnles, fazc n- ' 
das em corte, fardo ou peça, fcrragern, cimento, 1 

farinha de trigo, arame farpado, cstiYas em geral, 1 

cofres, pianos, machinas de costura, escrewr, cal­
cular, etc., mowis. apoiices fcderaes e mercado-

rias em geral, tudo que represente valor. 

MULTA DE 2:000SOOO 
A quem lnfring-ir o decreto n.0 36. do regulamento das casas de 

p~nhores. 
Quem fizer penhore!! clandestinos, está sujeito a dita moita. 

A A ::n,.r;r# V:U'5 U O SU - • ~ 
exportador de ferra- / 
g<'ns, cutelaria e mate-

===================-=--==:;,' -~~~-~--~~---~~----~~~~-~~--~~----~-------~~-----~----
PIA!'<iOS - O prok. :>r J oaquim 

Claud::10, prct..endt:i.1d,, mudar.se pa 
ra. out:-o E .t.1c!')-, vende três f3l 
pl::tl\Q{-,. H·ndo do1s p 1ra cstud.cs 1 C0~1P ANHIA NACiúNAL D E NAVEGACAO COSTEIRA _, 
Um de cordas cruza das. som mo.,,10 
~~·ng;~é:i0 c~,;\vºo: d~tc :i~;:io./l'Z!~ri SERVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORTO ALEGRE )4~ CABEDELLO 

~fttes, "H~::n:~l~A: M ~ 'º' , _________ IA_N_II_A_S_I_E_C_H_E_I_EL_L_O_TOI __ A_S_A_S_TE_R_Ç_AS_·_FE_IR_A_S _______ _ 

' ' n .\ ,rn OPEJti\ÇAo VAPORES ESPERADOS IV IS O 
Dr. José Caldas j 

ESP EGIALIDADE "ITASSUCl" Recebem-oe também cargas para PenMo, AracaJO, Illlé!UI, oampoa, 
l>OENÇAS DO ANUS E DO RETO BIio l'ranc1$CO e rtajally, com cuJdadosa baldeação 1ºº Rio de Janeiro. 

l>OENC',\S DO ANTJS E DO RETO aperndo doh portos do st11 no dia 30 do corrente. t-erça-tciru, snhir:'1. A Companhia recebe cargas e encommeúdes até a VP.spera da l&bldl 
Do f>l !rv iço Pitan:ta dos Santos ctoa ~W3 paquetes . 

Com 22 annos ele pratica dos Hospi· no mt-~nio dia para Recife, Mactió . Ba.111.a , Victoria, Rio de Janeiro. Santos, Pede·ae aos srs. carregadores que providenciem para que u lll&I tar 
faf' 'i do Rio P S.io Paulo 188 estejam no costado dos navJos no din de suas chegada.a. 
RUA DO Th1PERADOR Faranaguó. , Antonina , Florianopo1~. lmbituba. Rto Grande. Pelotas e PorLo os constgnato.r1os de cargas devem retiml~as do traptche da Oompa... 

~~~'º /;.
4

" J ornal do ~~~~:~!-~''.~ Alegre nhJa dentro do prazo de 3 dla.s, após a descarga !Indo o qual, lnci:1lrlo M 

IlORARIO das U 18 l1oras. PROXIMAS SABIDAS.· tnesmas ;:' .. ::':S7:"::;::.;,.ndae e nlore•, attendHe DO &deriptorto IM 111 
----- - L _ Edlçá> 11 bons. na vtopera da sabida dos paquetes. 

ri _ um g!'Os· Ai, demais itúormac;õos, serão dadas pelos agentes 
1l11.18ttaçôes, ~- 1TABER.A'' - Tcrça·!eira , 6 de agosto; 
odernas ao 

14 Llvrarla 
'l'rtumpho, 

" ITAPURA " - Terça-telru, 13 de agosto. 
WILLIAMS & CIA. 

P&AQA 4NTBENOB NAVABBO, N,• 8 - PBONE Ui 
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